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W» homenagem que. no Rio, te 
«reatou ao mlnustro da Juatlfa. fa- 
lou-ee nas dlíflculdadea do rseta- 
beteclmento do regime constitu- 
cional do Brasil. Na Terdsde. ts- 
aas dUílculdadea nào tím «ido pe- 
quenas. Tinham mesmo que ser 

na pequena propriedade altlada ao 
clima favorável — oondlçòes diífl 
cllmente encontradas entra nós, no 
tocante á obtenção das qualida- 
des finas. Não desconhecemos aa 
vantagens, nem os méritos dos ca- 
fés colombianos, mas temos certos 
reparos a laser á questão da sub- 
divisão da propriedade. Sc é verda- 
de que a Colombla ainda desfruta 
de vantagens, pois multo maior, do 
que entre n<5e é alll a porcentagem «randes. Tomo. pata a revolução 4. muenM proprledades c.í^Tr», 

dlrtgente» do pais. o senão das 
leia eonstituolonase. Durante va- 
rlos annoa. parmauecemos aem 
regime lega! São Paulo teve. 
■aeemo, de pegar srn armas para 
que a volta a essa regime fosse 
apressada. Restabelecido o domí- 
nio da lei. surgiram correntes po- 
líticas oom e intuito de anulquilar 
o que havia sido feito. A eeecs 
corrente» os pollticc» do campo 
eonservador, lavados para a oppo- 
stçAo. entenderam, por Intereasca 
IndtvMuaes, de prestar o seu 
apoio. Tudo Uso embaraçou a 
restauração integral da nossa cx- 
ganUação Jurídica. Pondere-se 
ainda que, a nova constituição, ce- 
dendo ao espirito da época, teve 
de abrir largo espaço aa questões 
de caracter social, que são das 
mais delicadas e complexas. , A 

| futuro, a situação tende a modl- 
ficar-se radicalmente. A dissemi- 
nação de pequenas fazendas se pro- 
cessa em 8. Paulo oom tal rapl- 
des que não serã de estranhar que 
em alguns deeennlos seja a porcen- 
tagem dessas propriedades pouco 
diversa da que se aasignala entre 
os nossos mala sérios oonoorren- 
tes. 

Ha, entretanto, um perigo. Na 
Colombla oombtnam-se dois fseto- 
res sssenclaes — um economlco, 
ou a pequena propriedade, outro 
mesologteo. que é o conjunto de 
condições de solo e clima favorável 
ã producção doe typos finos. No 
Estado de B. Paulo marchamos 
seceleradamente para a pequena 
propriedade, como tão bem aceen- 
tuou o sr. Plaa Sobrinho, titular 
da pasta da Agricultura, no memo- 

ãarefa que ee apresentou ao go- rlal com que Justificou, ha pouco 
terno não podia ser. com etfetto. ' tempo, s necessidade dos serviços 
dadss ss clrcuirstanolis. dos mais de agronomoe municlpaes. Podemos, 
•oenmodee e simples. Todavia, é <3c pois. encarar sem temores sesa ne- 
Justlçs reconhecei-o, o retorno ao cessaria evolução. Que ser tu. entre- 
rsglms da lei estA tendo operado 
•em Intermlttenclas. A pouco s 
pouco, a ordem Jurídica ae firma 
sm todos cs sentldoc c em todos 
•« logarea e o socego volta ao es- 
pirito do povo. Se a confiança no 
dia de amanban ainda não se 
restabeleceu Inteiramente, estâ. 
entretanto, msls dilatada e apro- 
fundado. Trabalha-te Intensamen- 
te por toda parte e. ha nesse tra- 
balho. pela sua amplitude um in- 
dicio manifesto di que Já não se 
•lha para o futuro com tanta In- 
quietação como até ha- pouco se 
olhava. Se não fosse a actlvldade 
de agitadores proflss onaes a a te- 
meraria Insensatez da uma oppo- 
slçio sem hortaontes. a vida do 
pela estaria correndo num accego 
absoluto, fiem braços que attan- 

tanto. desses milhares de novos 
proprietário», na producção eafeel- 

CODIGO DE PROCESSO PENAL» 

tou ao »r. presidente da Republica o Projecto de Codigo de Processo Penal 

official. Se tal não aconteceu in- 
ternamente, para o commercto es- 
trangeiro claro estã.que a Allema- 
nha se veria em sérlag dlffleuldades 
se quisesse fazer frente aos seus ————_ 

^^te^nte^Tctor», ^de Exposição de motivos com que o n. prof. Vicente Ráo, ministro da Justiça, apresen- 
duração limitada. Apesar disso, o 
consumo desses fibras as tá crescen- 
do, conforme ee infere das esta- 
tísticas de producção. De facto, sm 
1831, produzia a AUamanhá ape- 
nas 2.SOO.000 XI!o» de "algodão ayn- 
thetlco" Em 1834, jã apparecla ''a Córte Suprema, flrs. An- 
com 10.000.000 ei finalmente o cai- tonil> Bento <Is Farla 8 I,1Inl0 

culo para 1835 é de 20.000.000. Qua CaBa^0. • o professor da Facul- 
é, entretanto, tal volume diante de «í® Direito de São Paulo, 

Por decreto de 21 de Agosto 
de 1831, foram pelo governo da 
JRepubllca nomeados oa minle- 

400 a SOO.000.000 de küos de algo- 
dão Importados annua! mente? 
Acreditam os economistas allemãcs 
que o problema do supprtmeato de 
matérias primas pode ser mais des- 
afogado oom o uso combinado de 
"ersata" e de matérias primas na- 
turaes. Se. no momento, o au- 
gmento dos aucoedanros não é 
grande. Jã o mesmo não ze pode 
afflrmar, futuramente, sobretudo 
depois que oe novos produetos 
"synthetlcos". expostos na feira de 
Lelpzlg, despertaram tão grande In- 
teresse. Dessa maneira, nunca é 
demasiado Insistir sobre a crescen- 
te ameaça dos succedaneos de ma- 
térias primas. No momento, o pe- 
rigo é remoto, mas não deixa por 
liso de existir. Apesar da pouca 
popularidade doa algodões aynthe- 
tícoa. oe technleos continuam a 
aperfeiçoar-lhes as qualidades, de 
maneira que não serã de estranhar 
possam amanhan apresentar algu- 
ma celsa que ao povo não pareça 

dr. tiulz Barbosa da Gama Cer- 
quelra, para, sob a presidência 
do sr. rslnlstro da Justiça, se 
constituírem am commlssâo, In- 
cumbida de elaborar um proje- 
cto de Codigo òe Processo Pe- 
nal. 

Elaborado pela referida eom- 
mlss&o esse projeefo foi elle 
entregue hontem ao sr. presi- 
dente da Republica pelo sr. mi- 
nistro da Justiça, professor Vi- 
cente Rão, que o fez acompanhar 
da seguinte «xposição de mo- 
tivos: 

ra. se contassem apenas com as i simples repetição das famosas rou- 
vaatagens de natureza econômica? pgg de papei tão usadas durante 
Está aht um doe pontos mais aé- , guerra. 
rios de&sa evolução. Anterlorraenfe, Se t verdade que a necessidade 
no regime da grande e média pro- g quem propicia o espirito Inven- 
prledade. era facll uma acção me- 
thodlca de melhoramento e eonaer- 

tivo, a Allemanha talvez não este- 
ja longe de surprehender o mundo. 

vaçâo das boas qualidades, porque poi» qUe 0 problema do supprlmen 
via de regra é mala facll ao grande 
lavrador introduzir e aeceltar pro- 
cessos novos. Já o mesmo não 
acontece, entretanto, aos pequenos 
sitiantes. Dessa maneira, ae ã fra- 
gmentação de nossa proprlsdade 
cafeelra não ae ali lar uma acção 
educativa, de caracter taohnlco, ge- 
nerallsada, oapaz de alcaNçar a to- 
talidade desses novos proprietários, 
o que lucrassomoe de um lado, do 

to de matérias primas para sua po- 
derosa Industria de Ilação e tece- 
lagem é talvez dae questões que 
mais a preoccupam. 

* 

dám és necessidades da IndusvrU ' 1)01140 de -,,ocUI ou economl- J ^ _ 
• da lavou,■% não padeçamos do VJ- talT'' perdendo do 6. O. a 4.® R. f. 

TRABALHOS DA COMMISSAO 
2. — o# estudos e trabalhos de 

elaboração do Projecto prolonga- 
ram-se de Novembro de 1834 a Ju- 
lho do corrente anno. Ultrapassa- 
ram, pois, o tempo de três mezes 
fixado pela Constituição. Mas não 
merecem censura, por Isso. os dou- 
tos autores do Projecto, de vez que 
em censura não Incide quem. no 
limite das forças humanas, não 
reallaa o Impossível. 

Cerca de vinte e eels annos du- 
raram os estudos preparatórios do 
Codigo Penal Italiano de 1888. dois 
annoe medearam entre o Codigo de 
Processo Penal (1808) e o Codigo 
Penal (1810) da reforma napoleo- 
nlca e seis annos de estudo ante- 
cederam a promulgação dos novos 
e recentes eodlgos penal e proces - 
sual da Italla, seis annos que, pô- 
de afflrmar o ministro e eminente 
Jurista Rocoo. conferem & reforma 
uma prlniasls de tempo, na legis- 
lação daquelle palz. 

Como Imputar, e-satm sendo, ã 
oommlssão elaboradora deste nosso 
codigo qualquer excesso de tem- 
po? 

Se de censura é alguém passível, 
esse alguém é o legislador consti- 
tuinte, por haver fixado um prazo 
Irrlsorlo. 

Tanto vale dizer que o projecto 
elaborado, discutido. Impresso e 
revisto em oito mezes, não deverá 
ser hsvldo por obra deflnltlvs, se- 
não como esboço fundamental, des- 
tinado a receber, dos legisladores, 
a ultima demãe do aperfeiçoa- 
mento. 

A UNIFICAÇÃO DO PROCESSO 
3. — Mais logleo teria sido, e mais 

Jurídico, reforma, se antes o codi- 
go penal no sentido de sua actua- 
Ilsaçâo, para depois, só depois, or- 
ganlaar-se o projecto da nova le- 
gislação processual corresponden- 
te. Licito não nos era, porém, fu- 
gir ao Imperativo contido no art. 
11 (Disposições Transitóriasl, re- 
sultante, por sua vez, da unifica- 
ção das leis do processo em todo o 
território brasileiro. 

Bem andou o legislador consti- 
tuinte em adoptar o principio da 
unidade de nossas leis formaes. De 
ha multo, em meus trabalhos Ju- 
rídicos e na rathedra da Faculdade 
de Direito de São Paulo, vinha de- 
fendendo esta boa causa, hoje 
vencedora. 

Na verdade, por »eu caracter so- 
cial, eminentemente social, em 
sua origem, em sua essencla. em 

       sua finalidade, é que o direito se 1 o Projecto do Codigo de Processo; cftrácterlsa. Nasce como uma ne- 
Prr.al a ser submcttldo ao exame ceesldade social, para, através de 

Ministro da Justiça, prof. Vi- 
cente Báo 

'•EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
Exmo. sr. dr. Getullo Domelles 

flagello da deaoccupação, que é, 
8roa outros patzes, a causa prln- 
•Ipal das perturbações soe la cs. 
Hão ha motivo, portanto, para que 
• vld» não nos corra tranqullla e 
para qua o nosso trabalho não aa 
desenvolva numa atmoephera de 
•erentdade a pas. Grandes ques- 
tões política* não as temo* que 
poasam apaixonar o povo. Temos, 
■penas, questluncula» Indlviduses, 
ansscaradss pela parolagem õca dt 
tima opposição que não se resigna 
•o Justo ostracismo a que foi eon- 
Remnada. mas essas que»Uuncuias, 
•e podem provocar, a ás vezes, 
Brovocem, debates azedos noe par- 
lamentos c na Imprensa, não In- 
teressam A massa geral da popula- 
«ão. Multas das dttflcuiaades com 
gfue o governo luta são determi- 
nadas. portanto, apenas, ou pelo 
choque de Ideologias dlctatorlaes. 
Que procuram apoaaar-se do palr. 
•u pela toconsclencla de políticos 
numa auala permanente de re- 
coaqulatar o perdido poder, Não 
véro do |»ovo. 

* 
No despacho de hootem com o 

governador do Estado, o ar. dr. 

outro, na parte tecbnlca própria 
mente dita. na deterioração das 
qualidades • typoe de café. 

Com grande vlaão de nossas ne- 
cessidades actuaes e com exacta 
comprehensão do que de futuro 
nos serã exlgldoi em face da evolu- 
ção da lavoura cafeelra, lançou a 
Secretaria da Agricultura aa bases 
de uma orgauisação na qual, eata- 

A Junta de Alistamento Militar i 
desta capital, está recebendo vo- | 
luntarlos para preenchimento de 1 

claros prováveis nos seguintes cor | 
pos do Exercito: 2.° B. C. D., IV do I ri.„, 90 rin Rpn fioRT «íor j 1 ni. d. presidente da Repn- 
10 s SO do'so R I " ó F I d" bl,ra Senhor presidente. Tenho a 
4 » B C.? 3.0 B C .' '.y O A.' C., I *<*** de ás mãos de v. exa. 

R. A' M., 2.° G A D . S.". 
j e votação do Poder Legislativo. 

Ao f.vzel-o, peço venls para Jun- 
tar ao trabalho doa eminentes Ju- 
ristas por v. exa. nomeados, a 
presente Exposição, na qual, além 
de dados de caracter Informativo, 
consigno algumas ponderações <le 
ordem geral e outras attlnentes, 
mais particularmente, ao texto ela- 
borado 

Assim procedendo, não é meu In- 
tuito apresentar a defesa do Pro- 
jecto. que outros saberão fazer me- 
lhor. mas. apenas, accentuar quaes 
as Idéas fundamentaes que o dita- 
ram e as alterações que visa tra 

o novo exame dos vestl- 
crlme. desaconselhavel, sob 

er aspecto que seja. 
aceusado, por aua vez, obrl- 
a se soccorrer de meios de af' naturalmente aleatórios, cor- rt m maior perigo, o risco das su, sas J n-dlclarlas. 

' evitar os males expostos. O 
P^to. Jlel aos princípios íunda- 
f" es que o ditaram, procura at- 
' ■ a um Interesse legitimo e 

Isto é, ao da sociedade e ao 
ado, harmonlsando-os, fun- 

~um Interesse só. que é 
o ã lei. Estabelece nor- 
severas, mais seguras, 

sr a impunidade do crl- 
s também faculta ao cri- 
ou a quem é reputado tal, 

INNOVAÇÕES PKINCIPAES 
5. — Dão íeltio peculiar ao Pro- 

jecto estas Innovações princlpaes; : o 
Supprlme o Inquérito policial e, j m 

em conseqüência. Instltue o Juizado I oa 
de Instrucção; j mi 

regula-a producção da prova, em ! r'-; 
contradlotorlo regular, perante o mt lonestos, cercados de Iguaí 
Juiz processante, conferindo as "S, ça, para a producção de sua 
mal* seguras garantias de defesa; í 

simplifica a acção penal, que uni- ; ■ eífectlvamente. a Inves- 
formlsa quanto possível. »>?,., í'a formação do processo. 
SYSTEMAS PROCESSUAES PENAE8 iv,., 12 ® Pdhcla á funeçáo que 

6. — O saudoso João Mendes Jú- 
nior, que tanto lllustrou a cathedra 
quanto a mais alta magistratura do 
palz. synthetlsou os systemas pro- 
cessuaes penaes nesta critica la- 
pidar: 

"O systema accusatorlo, despido 
da Instrucção previa, carecedor de 
provas elucidadas por sérias inves- 
tigações, reduzia freqüentemente o 
Juiz á Impotência de Julgar; o sys- 
tema Inqulsltorlo. substituindo a 
fria analyse dos autos e o segredo 

!(' 

dí 

J IXr a a A uããvycav uiuau ihf ecullar e restltue á Justiça 
• I .tude de sua real compe- tem 
601 AO PROPOSTA PELO PBO- 

!CTO: O JUIZADO DE 
INSTRUCÇÃO 

São conhecidas as criticas 
'gumas legislações, Jã an- 
lonsagtadoras do Juizado 

icção. b' que as leis e co- 
nsurados afastam excessl- 
o Juiz Instructor da av- 
pollclal Investigadora, ao 
ligai-os pela Inter-depen- 

tas respectivas funeções. 
em confronto oom taes le- 
, o projecto assume um 
intermediário entre o zys- 

fidlclonal do Juizado de 
o e o processo penal vl- 

I d 
?; 

Falta-nos multq coisa. Mas todas 
essas faltas poderão ser remedia- 
das ee não nos faltar também (o 
que não ba-de oecorrer) a boa 
vontade de todos quantos, uns em 
razão de suas funeções, outros por 
seus conhecimentos, estão natural- 
mente indicados para collaborar 
nesta obra fundamental de adapta- 
ção das leis patrlas ás nossas ne- 
cessidades mais prementes. 
PRODUCÇÃO DA PROVA. EM 
CONTRADICTORIO REGULAR, SO' 
PERANTE O JUIZ PROCESSANTE 

12. — Os setos de Instrucção, ou 
formação do processo são de alcan- 
ce decisivo na repressão dos dell- 
ctos. 

Delles não decorre apenas a apu- 
ração da autoria, co-autoria ou 
cumplicidade, mas. ainda, a qua- 

lificação legal do facto dellctuoeo. 
Nelles se encontram os elementos 

sobre os quaes se instaura o deba- 
te das partes e se baseia a decisão 
do Juiz ao Julgamento, com a 
conseqüente punição dos crimino- 
sos. 

Deve, assim sendo, a instrucção 
apresentar suas peças componentes 
perfeitamente articuladas, homogê- 
neas, para que dellas se possa infe- 
rir, em boa lógica Jurídica, uma 
conclusão valida. 

Não é admissível, polo, qualquer 
quebra de unidade do juízo perante 
o qual se produz a prova, sela de 
defesa, seja de accusação. 

Para que o processo se con- 
sidere Instruído e em condi- 
ções de ser remettido a Jul- 
gamento, não basta, ã autoridade 

(Continua) 

DE LONDRES 

0 "C0R0NER", MATHUSALEM DA 

LEI INGLEZA 

(E*[kc-I , "ESTADO") 

A renda da Recebedoria Federal 
nesta capital, no dia 4 do corrente, 
foi de 1.096:4343900. 

* 
Previsões do tempo para o pe- 

ríodo de 14 horas do dia 5 ás 18 
horas do dia 6 nos Estados do Sul: 

Tempo perturbado com chuvas e 
trovoadas. Tempeiatura em declí- 
nio. Ventos de sul a leste, com 
ralada* possivelmente fortes. 

Synopee do tempo occorrldo em moe certos, p_.ae estar a chave dos t0<lA a sul de 9 llora8 do 
problemas de amanhan. Referimo- { 4 ás 9 horas do dia S; 
noe. como ã fácil perceber. 4 ne- M horas o tempo foi bom em '«r em nosso processo penal, de ha     . . . Bãc Paulo e perturbado com chu- 1 a. em cv-aIdade do agronomo municipal, , Tag e trovoadas no» demais Esta- 
como organlsação permanente no ! dos e aaslm continuava hoje. ás 9 

horas. A temperatura elevou-se. Estado de S. Paulo. Desse modo, o 
que se perde, conforme vlmoe, do 
ponto de vista teehnldo. pôde ver 
corrigido, pela assistência continua- 
da, energtca, ef fiel ente das futu- 
ras centenas de educadores agrí- 
colas. que serão esses agronomo» 
municlpaes. 

Tocamos apenas numa parte da 
assistência, que será licito eaperar 
dessa organlsação tão opportuna- 
mente lançada em S. Paulo pelo 
actual secretario da Agricultura. 
Não devemos, pois. temer que a 
transformação da grande proprieda- 
de venha implicar na quéda das 

Ranuipbo Pinheiro Lima', a» .reta- ( «lu^hdadas e typos de café. Ee a 
xto d* VitçAo, t-ve opportun daoe ■ Secretaria da AgrlcuHura conae- 

• * t gulr põr em andamento, con a ne- •xa. sobre c andamento doe estudos ; 

d» nova estrada de rodagem São 
Paulo-Eaatoe, e que estão «endo 
reailsados pelo Departamento de 
Beiradas de Rodagem, suoordlnado 
Aquella Secretaria. c<»n a seguran- 
ça tecbnlca que uma obra de tal 
Vulto requer. 

O ar. deputado Waldemar Ferrei- 
ra esteve hontem no Palacío do 

cessaria rapidez, a ezealiants Idãa 
do sr. Plza Sobrinho, o problema 
do* cafés finos não encontrará 
obstáculos dentro das tendências 
manifestas de noeea evolução agrí- 
cola s territorial. 

* 
For se encontrar enfermo, o sr. 

Os ventos foram vatiavels e fres- 
cos, no Rio Grande do Sul. 

Informa um Jornal Inglês que 
vão ser fabricadas na Inglaterra 
"maebinas falantes" para uso dos 
cégos, devendo ser postas á venda 
ainda ests anno. 

Trata-se simplesmente de phono- - 
graphos cujo* discos, girando va- 
garosamente. transmlttem a leitura 1 

registada, de livros Inteiros. Será 
constituída uma dtscotheca de -"li - 
vro* falados" para cégos. contendo, 
naturalmente, a Bíblia, obras clás- 
sicas. de historia ou de sclencla, 
btographlos • romances. 

Ne 
Em Pariz, quem quiser saber a [ 

hora e-.acta pode pedll-a pelo te- i 
iepbone. communlcando-se com o 
appsrelho do Observatório. Duran- 
te o anno passado, os pedidos de 
hora dirigidos ao Observatório de 
Pariz attlnglram a 3.800.000. 

Tão grande tem sido o successo 
do "reloglo telephonlco", que o sr. 

multo necessitado de reforma, cm 
melhor harmonia com o progresso 
deste ramo do direito e com as ne- 
cessidades de nosso proprlo desen- 
volvimento. 

Minisiri Plínio Ousado 
COMMISSAO QUE ELABOROU O 

PROJECTO 
ZX™ ' Secretaria d* Bducsção, ^«^^'^A hoílf^l^rtí 1 George• MsndeI' ministro doe Cor- 1 „ Cumprindo dUposição cons »íiin 00 agradecer ac6 srs. gover- i . no^e auaiencta j T>i*oT«rOvFv« a t*»]vo. t*vnr*a*m /or* n ho 
TLmüot do Eatado e ao titulai da- 
quella pasta, as visitas que lhe ío- 
r^m fclvas por occaeiáo de eu* re- 
cente Cairensudede. 

* 
Do ar. Orlando SanfAnna, pre- 

feito municipal de Iguape, rece- 
beu hontem o sr. governador do Es- 
tado o seguinte telegramma: 

"Iguape. 4 — Em virtude da as- 
ai gn atura do contrato de navega- 
Çio regular entre Iguape e Rio de 
Janeiro, que vetu resolveu satlsfa- 
ctocfaznente oe interesse» do com- 
merclo desta zona. prejudicada psla 
falta de traasporteh, apresento a 
▼. exa. proteatoe de grande reco- 
nnr clrrf nto. Síudaçdes respeitosas 
— Oriando SanfAnna Moraes, pre- 
feito municipal." 

* 
O »r. J. Milton Pereira Vlanna. 

prefeito municipal de Morro Agu 
do. dirigiu homem um telegramma 
o »r. governador do Estado agra- 
cendo a a. exa. as providencias 
«tira» a construcção de pontes 
bre o rio Pardo, noa portos de 

o«é Nobre e Joaquim Justlno. 

Foi ««onerado, a pedido, do csr- 
g de prefeito municipal de Vllla 
Americana o sr. Paulo Furlnl. 

9k 
Foram nomeados para os cargos 

de membro» rio Conselho Consultivo 
Municipal de Laranjal o» ar*, dr. 
Oscar Vieira Sampaio, Lázaro Pl- 
rrv de Medo e Clnclnáto Rodrigues 
«U Costa. 

Deu-nos honten. o prazer de sua 
vi»U-á o ar Kouma Hoiigoutchi 
antigo ministro plenlpotenclarlo do 
JapSo no Brasil e que se encontra 
hctualmente em corso paiz em mla- 
gão de Intercâmbio cultural, por 
Incumbência da Sociedade em o rol 
da» relações culturae* Internaclo- 
daea, daquelle palz. 

O ar. caesUl Interino da Bélgica 
Besta capital e a colonla deave 
peiz aqui domiciliada, mandaram 
íezar hontem ãs 9 horas, na ca- 
rlla do Colieglo "des OUeaux". 

rua Caio Prado, missa por Inten- 
ção de sua majestade a rainha Ae- 
tna, victima de triste occorrencla 
havida ha dlaa na Sulssa. 

Ao offlclo fúnebre compareceram. 
Blém do cônsul da Bélgica e gran- 
de numero de membros da oolonla 
desse p&U. oe ers. drs. José de Quei- 
roz Mattoso, official de gabinete do 
mr. governador do Estado, repre- 
sentando e exa.; Luiz de Toledo Piza Sobrinho, secretario da Agri- 
cultura, acompanhado de seu offt- 
cral de gabinete, sr. Manuel dos 
Bela Araújo; Cio via Ribeiro, secre 

publica. | f®'0®. Telegraphos e Telephones, re- i tltucional expressa (art 11 das 
Estiveram hontem na reeldencla i aolveu dotar Marselha • Lyon do i P.^P- Trans ). o governo da Bepu- 

de a. exa., afim de risltal-o. os srs. 
dr. Cario» de Moraes Barroe, se- 
cretario do governo e tenente José 
Lopes da Silva, ajudante de ordens 
do sr. commandante da Força Pu- 
blica, em nome de s. exa. 

* Foi convocado o Juiz de direito 
da comarca de Bauru', er. dr. Os- 
car Fernandes Martins, para as- 
sumir a Jurisdlcção da 3.* vara ei- 
vei desta capital. 

* 
Os stí drs. José Arantes Mon- 

teiro, Juiz de direito de Pltanguel- 
ras, e Raul Alberto 4'OIlTal, pro- 
motor publico de Orlandla, estive- 
ram hontem na Secretaria da Jus- 
tiça, afim de agradecer suas no- 
meações ao titular daquella pasta, 
sr. ar. Sylvlo Portugal. 

jjc 
Acham-se abertas, na Secretaria 

da Faculdade de Medicina, da 
Universidade de 8. Paulo, pelo 
prazo de noventa dias. a contar de 
3 do corrente, aa Inscripções para 
o concurso ao logar de professor 
cathedratlco de Clinica Neurológica 
de.v.e Instituto de ensino superior. 

mesmo melhoramento. 

FtLUCIMEIlISS 

D. STLVIA DE TOLEDO MO- 
RAES — Foi sepultada ante- 
bontem, no cemitério da Conso- 
lação. a sra. d. Sylvla de Tole- 
do Moraes, filha do sr. José 
Corrêa de Moraes, lavrador, re- 
sidente era Jahu' e de d. Anna 
de Toledo Piza Moraes, Jã fal- 
leclda. 

Era Irman de d. Lívia de Mo- 
raes Alves, casada com o sr. Af- 
fonso Alves de Almeida, lavra- 
dor, residente nesta capital: da 
d. Letlela de Toledo Leite Mo- 
raes, casada com o dr. João da 
Almeida Leite Moraes, magistra- 
do aposentado, residente nesta 

| capital; do »r. Argemlro de To» , 
ledo Moraes, casado com d. Gra-. 
ce Andrews de Moraes, resldeu-' 

O "Diário Official" e.tã publlcaa- "0S B,,tadoa ü"i,5o,; do Br 

a edita! nrese sentido, com Infor-. ? ! d. Toledo Moraes, oas.. do 
rnaçôee detalhadas. 

Afim de agradecer ao ar. dr. Can- 
tldlo de Moura Campos, secreta- 
rio da Educação, o ter-se feito 
representar na homenagem que lhe 
foi prestada na séde do Departa- 
mento da Administração Munici- 
pal, pela passagem do snnlversa- 
rto da sua nomeação, o ar. dr. Do- 
mlclo Pacheco e Silva, dlrector da- 
quella repartição. 

O ar. secretario da Educação re- 
cebeu o seguinte telegramma: 

"Em nome da população de Vllla 
Paraíso e do Município de Plrangy, 
venho agradecer penhoradamente 
a v. exa. a criação do grupo esco- 
lar de Vllla Paraíso. Atteneloeas 
saudações — Dr. Caanabrava Pi- 
lho, prefeito municipal." 

S(! 
A industria têxtil tem para a Al- 

lemanha importância excepcional, 
seja do ponto de vista economlco, 
seja social. Segundo estudos re- 
centes realtsados pelo Instituto da 
Pesquisas Commerclaes, essa Indus- 
tria occupa cerca de 2.000 000 de 
pessoas em suas actlvldades. o que 
representa 8 por cento de toda a 
população que trabalha. Por outro 
lado. o valor da producção têxtil 

do com d. Maria Appareclda Pi- 
sa Moraes, residente em Jahu1 e 
de d. Maria Luiza de Toledo Mo- 
raes e Mareia de Toledo Moraes. 

A extlncta, que tinha 48 anno» 
de edade, deixa dois filhos me- 
nores, Marina, alumna do Insti- 
tuto de Educação e Paulo, 

RAMIRO DA ROCHA JUN- 
QUEIRA — Em Piracicaba, on- 
de residia, falleceu no dia 3 do 
corrente, o sr. Harairo da Rocha 
Junqueira, funccíonarlo aposen- 
tado da Escola Superior de 
Agricultura. "Luiz de Queiroz". 

O extlnclo era viuvo de d. 
Anna Cardoso Junqueira. Deixa 
uma filha. d. Hercllia J.' Car- 
nralho e uma neta, d. Nalr Car- 
valho Leal. esposa do dr. Ar- 
mando Leal. 

tarlo da Fazenda e seu auxlllsr de alleman alcança 12 por cento da 
gsMnete. er. Thomas Corbett; Can- 
tvilo de Moura Campos, secretario 
da Educação; Arthur Leite de Bar- 
roe, secretario da Segurança Pu- 
blica; José Ramos Figueiredo, offi- 
cial de gabinete do sr. secretario 
da Justiça, representando a exa.: 
Uuclano Nogueira Filho, auxiliar de 
gabinete do sr. secretario da Vla- 
çio. em nome de s. exa.: sr. te- 
nente Joeé Lopes da Silva, aju- 
dante de ordena do ar. eommandan- 
*e da Força Publica, em nome de 
a. exa.; o representante do ar. pre- 
feito da capital; o sr. Arthur Ab- 
bott, ooosul d» Inglaterra e deca- 
no do corpo consular e represen- 
tantes consulares desta capital. 

O ar John VerbUt, cônsul Inte- 
rino da Bélgica em 8. Paulo, este- 
ve hontem no palácio do governo. 
Oflm de agradecer ao er. governa- 
dor do Estado o ter-ee feito repie- 
sentar nas solennea exequles man- 
dadas celebrar em suffraglo da al- 
ma de s. m. a rainha Astrid. 

♦ Uma das ultimas elreularea es- 
trangeiras sobre café. analysando 
• situação do Brasil, em face de 
vma política baixista penlstente 
eomo norma efftcam para deslocar 
». concorrentes, confeeaava-se ece- 
ptlea quanto és nossas posslblll- 
daoee de luta. E tato em virtude 

■do prtncto»! eoneorrente do café 

producção manufacturelra total, 
emquanto as exportações dessa na- 
tureza também representam 10 por 
cento do movimento geral do palz. 
Por abi se comprehende, pois. a 
Importância capital da Industria 
tcxtll, quer para te actlvldades eco- 
nômicas do palz. quer para aua 
própria segurança social. 

Para alimentar essa poderosa in- 

Segurança Publica 

Foi nomeado Ângelo Ambro- 
sio para exercer o cargo de as- 
pirante a inspector de seguran- 
ça. 
  Foram exoneradas, a pe- 

dido, as seguintes autoridades: 
Cruzeiro, Antonio Moreira de 
Carvalho e Silvlno Reabra, l.o e 
2.o supplentes do delegado: Jo- 
sé Homem da Costa Sobrinho, 
3.0 supplente do eub-delegado. 
  Foi promovido José Pis- 

citelli, aspirante a Inspector de 
segurança, ao cargo de Inspe- 
ctor dg segurança de 3.a clas- 
se 
  Foi mantido o acto n. 

1308, de 27 de Agosto, pelo qual 
foi suspenso, por tempo inde- 
terminado, até final solução do 
processo criminai no qual se 

~,r*m .rmeu. acha «"volvido, o carcerelfo da dustrla. necessita, porém aquelle (.adel;, de ibitinga, Octüio Lopes 
palz Importar multas das mataria- de oliveira. 
primas mais Importantes, como s 1    
lan e o algodão. A esse respeito. — 

porém, faz-se no palz esforço no- 
tável para eliminar tanto quanto 
possível essa dependenela. Para 
attlnglr esse objectlvo, o processo 
mais oommum é o da substituição 
das matérias primas naturae» por 
produetos syuthetlcoa. Não faz 
muito tempo, fez barulho a ques- 
tão do chamado "algodão ayntha- 
tlco". Commentámos repetidas ve- 
zes a crescente importância desse 
"ersetz". na economia alleman. Pa- 
rece. entretanto, que a sua aecet- 
tação não ss generaltsou. mesmo 
dentro do petr «pesar das procie- 

Govemo do Estado 

Vlnçfio — Foi promovido ao 
cargo de segundo desenhista da 
Repartição de Águas e Ksgotos 
o terceiro, sr. João Bressana. 

BragMstre — z Colombla — possuir, l mações patrloticaa da ptopagana.i | 
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bllca. por decreto de 22 de Agosto 
de 1934. nomeou os ministros da 
Cõrte Suprema drs. Antonio Bento 
de Faria e Plínio Casado e o pro- 
fessor da Faculdade de Direito d® 
3. Paulo, dr. Luiz Barbosa da Ga- 
ma Cerquelra para. sob a presi- 
dência do ministro de Estado da 
Justiça e Negoclos Interiores, ra 
constituírem em commissão. In- 
cumbida de elaborar ura projecto 
de Codigo de Processo Penal. 

A 6 de Outubro seguinte, a com- 
missão reailsou sua primeira ses- 
são preparatória e, entre outras 
deliberações, resolveu; a) tomar 
conhecimento das Instrucções bai- 
xadas pelo minlsc.ro da Justiça, seu 
presidente; b) convidar, como col- 
laboradores, alguns Juristas e pro- 
fessores de direito; c) requisitar 
do» Interventores federaex nos Es- 
tados a remessa de exemplares dos 
eodlgos ou leis processuaes penaes 
alll vigentes; d) solicitar sugges 
tões aos presidentes da* Cõrtes de 
Appellaçâo. ás congregações das 
Faculdades de Direito e aos pre 
sidentes dos Institutos dos Advo- 
gados; e) temar por base. pira Ini- 
cio do» trabalhos, o projecto de Co- 
digo de Processo Criminal de au- 
toria da Commissão Legislativa, 
criada pelo então governo provi- 
sória. 

Os Juristas convidados foram o* 
ar». Antonio Eugênio Magarlno 
Torres. José Miranda Valverde, Ma- 

1 rio Bulhões Pedreira. Haroldo Val- 
ladão, Astolpho Rezende, Meiclades 
Mario de Sá Freire, Cândido d« 
Oliveira Pilho e Carlos Maxlmllla- 
no doe Santos. 

No dia 16 de Novembro reailsou- 
se uma reunião plena, com a- pre- 
sença dos collaboradorea, eegulndo- 
se-lhe outras dezoito, que, tanto 
quanto a reunião preparatória, tive 
a honra de presidir, com direito de 
voto, a mim generosamente outor- 
gado pela commissão. 

Apresentaram suggestfles as Cõr- 
tes de Appellaçâo do Dlstrlcto Fe- 
derai, dos Estados do Rio de Ja- 
neiro, do Rio Grande do Sul e do 
Plauhy, o Ministério Publico do 
Dlstrlcto Federal, representado peto 
procurador geral dr. Phlladelpho 
Azevedo, o Syndlcato Brasileiro do» 
Advogados, os Institutos da Ordem 
doe, Advogados do Rio Grande do 
Sul, do Estado do Rio e de Ser- 
gipe. o Centro Techníco Policial de 
S. Paulo, a Policia Civil e o Cou- 
selho Penitenciário do Dlstrlcto 
Federal e oe srs. drs. Melchladea 
Picanço, desembargador Zotlco Pe- 
reira. ' da Cõrte de Appellaçâo do 
Estado do Rio, Herotldes da Silva 
Lima. Juiz de direito de Bto Pre- 
to, em 6, Paulo, Fernando Antu- 
nes, consultor Jurídico deste Mi- 
nistério, Arthur Leite de Berros, 
actual secretario da Segurança 
Publica do Estado de S. Paulo, 
Francisco de Assis Carvalho Fran- 
co. dlrector do Gabinete de Inves- 
tigações da Policia do mesnlo Esta- 
do. Rodrigues Caó e Heitor Bocha 
Farla. 

Foi das mais valiosas, é me gra- 
to consignar, a collabodação presta- 
da pelos sr» professores Cândido 
de Oliveira Filho e Haroldo Valla- 
d&o, bem assim a do dr. Astolpho 

' Rezende. 
A commissão recebeu exemplares 

: do» eodlgos e leis proceusuaes pe- 
I naes do Dlstrlcto Federal e dos Es- 
tados seguintes: Amazonas, Pará. 
Maranhão. Plauhy, Rio Grande do 
Norte. Parahyba, Pernambuco, Ala- 
gôas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo. 
Rio de Janeiro, 8. Pau'o, Paraná, 
Santa Catharlna. Blo Grande do 
Sul, Minas Geraes, Govaz e Mato 
Grosso, 

Ficou assim constituída a secre- 
taria da commissão: secretario, dr. 
Afíouso Celso de Paula Lima, da 
Policia do Estado de S. Paulo: au- 
xiliar. Eduardo de Drummond Al- 
ves, 3.o official desta Secretaria de 

| Estado; tachygraphos, dr. Clemen- 
| te Watzl. do senado Federal, e 

dr. Buvaldo Peixoto: dactylo- 
; grapho, Walter Scherederer. Todos 
, esses operosos e Intelllgentes 3tl- 
I xlllarea merecem meu elogio, em 
I particular o dr. Affonso Celso de 
| Paul* Lima, a cuja dedicação o 
competência multo se deve o exlto 

i alcançado pela commissão. 

suas normas, permlttlr a própria 
existência da sociedade e seu des- 
envolvimento e aeu progresso; vi- 
ve e perece com s vida da socieda- 
de, acompanbando-Ihe os passoe, 
em todo» os grau» de eus evolu- 
ção, para disciplinar, uma a uma, 
todas as auas manifestantes ex- 
teriores. 

Não se comprehende, pol», a va- 
lia do direito na letra morta da 
doutrina, considerada Isoladamente, 
em «1 mesma, se não através da 
realidade viva dos textos legaes, que 
na doutrina buscam a solução me- 
lhor. vivlflcando-a. 

Ora, o» textos não disciplinam 
sempre a vida social pela Inércia, 
ou seja. pelo respeito voluntário, 
•spontaneo, de suas disposições. 

Mala palpitante apparece a vida 
do direito Justamente quando, vio- 
lando, provoca a Intervenção do po- 
der coercitivo do Estado. Dahl as 
leis proceasuae». conaagradoras das 
normas a que está sujeita a reac- 
çâo social, tendente a restabelecer 
o direito ferido. 

Por Isso. não se comprehende co- 
mo. em uai mesmo paiz, possa o 
amparo do direito obedecer a ritos 
e fôrmas dlfferentea. 

Não é a theorla, nem a leitura 
dos texto» legaes, o que Incute á 
massa o sentimento do direito, e 
sim. preclpuamente, a manifesta- 
ção externa de sua força Obriga- 
tória, da protecçâo-coacção que em 
todo direito se encerra, como um 
de seus elementos formadores. 
Exactamente essa fôrma de exterio- 
rlsaçâo. por ser a mais Incisiva, a 
que mais fundo penetra no espi- 
rito do povo. não deve ser multl- 
forme em um mesmo pei?. varian- 
do de canto a canto, sob pena de 
não se orlar Jamais uma consciên- 
cia Jurídica verdadeiramente na- 
cional e, com ella. um espirito com- 
mum de nacionalidade. 

Dizer unidade do direito é di- 
zer unidade da disciplina social; é 
dizer uniformidade na maneira de 
definir, applloar e defender os In- 
teresses legítimos; é dizer que o» 
meamos setos não provocam solu- 
ções nem formulas Jurídicas dlffe- 
rente» em um mesmo território: ã 
dizer, finalmente, que só assim 
mantém o direito sua própria na- 
tureza e reallsa a finalidade, que 
lhe é Inherente. de acompanhar a 
par e passo, com suas normas Obri- 
gatórias, todas as manifestações 
externas da actlvldade social, inci- 
dente» em sua esphera de acção. 

Oonsldere-se, por fim, que o In- 
tercâmbio de pessoa*, bens e In- 
teresses, reclama, dia a dia, mesmo 

Ministro Bento de Farta 
das diligencias á publicidade das ; 
discussões, as confissões extorqui- ; ^ 
das pela censura ã livre defesa, não , b 

raramente abafava a verdade com , 
presumpções homicidas". 

Dahí o surgir o systema mj»- 
to que "accomraoda o= a.» 
do processo da instrucção ar 
praticas do zysteraa Inqulslto- 
rlo e os acto» do processo do Jul- 
gamento ãs praticas do processo 
accusatorlo". Proc. Crlm. Bras., I, 
150-151). 

Mas o systema mlxto, que. com 
o correr do tempo, humanlsou cs 
methodos Inquisltorlaes adoptados, 
como todo o «ystem» eclectlco. não 
ostenta Unhas estruoturaes riglda-s 
Dentro de suas paredes mestras, ai 
contrario, amoldam-se as varlar- 

segundo de tes mais Incisivas, 
monstra a legislação dos jxjvos cul- i vf 
tos. De mais a mais. essa multlpll- j ... 
cidade de sub-typos plenamente ae 1 r® ento defensivo da socleda 
Justifica pela razão bSslca. a que de qUe qualquer autoridade 

que mais louvável appare- 
lo se considera a incon- 

de qualquer transição 

to, a acção do Juiz ins- 
segundo o projecto, não 
da policia: A) porque as 

des policia es devem: a) 
sem demora és diligencias 

as para a conservação dos rto crime, até que se apre- 
Julz Instructor; b) ef- 

a prisão dos eulpsdos, 
o de flagrante dellcto; ■prehender os tnstrumen- 
crlme ou quaesquer ou- 

t possam servir para escla- 
tos do facto; d) conduzir 
ça do Juiz as pessoas cuja 

la seja util ã averiguação 
; (art. 133); B) porque 
Idades pollciaes ficam au- 
Juizado de Instrucção ert- ■.i, no sentido hlerarchlco- 

■ativo, mas para o cffelto 
arem e praticarem as dlll- 
'requlsltadas ou não" (o que 
poderem, as autoridade» 
reallsar de offlclo quaes- 
enclas. Sujeitas, Jã se 
rlor apreciação do Juiz) 

( á descoberta dos crl- 
todas as clrcumstanclas 

Influir na sua classl- 
. 132.; C) — por que 
'antlftca tanto atten- 
-ermlnações do Juiz 

I À qJanto ãs requisições 1^ orldades policlaes (art. 
i- _ - ae ã policia, por essa for- Ir''a funeção, que não é rua, 

derterrrgar o aceusado, tomar o 
O' ento de testemunhas, em- 

Iher provas sem valor le- 
onserva-se-lhe, porém. a 
jv investigadora, que lhe é 
üte, posta em harmonia e 
ada pela co-partlclpação do 

mi vem o que o resultado das dl idas não pode nem de- 
valor probatório, 

emperra, por Isso, o appa- 

* 
a- 

oas 

accenel, segundo a qual deve o di- 
reito. ao reallsar seus fins, acompa- 
nhar. respeltando-as, as peculiari- 
dades e ss condições especificas do 
melo-amblente em que opera. 

I 
Professor Gama Cerqueira 

Eis porque o projecto não vi- 
sou transplantar para nosso paiz. 
pura e simplesmente, qualquer 
construcção legal erguida alhures, 
nem tão pouco se abrigou sem con- 

Levantam-se protestos eontra «s 
•ttrlbulções exceselvas do "Ooro- 
ner", esse flecal de cadáveres a 
quem o rei — e onde ee diz rei, 
eubentende-se sempre Estado — 
encarrega de eeclarecer a morte 
das pessoas não assistidas por mé- 
dicos ou que tenham pago sua vl- 
elta a Caronte em elrcumstanclcs 
euspeítas e anormaee. O "coro- 
ner" não tem elmllar no direito 
ocntlnental. E" uma da* relíquias 
Tlvas que a tradição vae legando, 
século após século, desde os nor- 
Biandos. aos homens desta Ilha, 
onde não ha leis, costumes ou re- 
gulamentos que desappareçam e 
onde leis, costumes e regulamen- 
tos novíssimos Jã surgem empaps- 
doa de tradições como florações 
Inconfundíveis da sociedade in- 
gleza. Aaslm nada se perde, mas 
tudo se toma rançoso, porque só 
se ganha, no que Jã nasce enve- 
lhecido de experlencla, um pouco' 
mais de tradição, 

O "Coroner" é um personagem 
mythleo — na Inglaterra o poder 
tem sempre caracter de mytho — 
cujos funeções, Instituídas no sé- 
culo XII. datam de novecentos 
annoe. O» conquistadores norman- 
dos, desde Guilherme, criaram leis 
especlae» para proteger os seu» dos 
ataques vingativos dos indígenas. 
Esses casos Jurídicos chamavam-se 
"Englyshry". Quando um indiví- 
duo morria de homicídio, e essa 
indivíduo não era Inglez, cs reis 
nonnsndos sppellavam para o 
"Coroner" — de "corõa", represen- 
tante Jurídico do rei — e abrla-ge 
um processo para verificar se real- 
mente era estrangeiro o morto. 6e 
o fosse, dava-se por certa a sua 
origem normanda, deduzlndo-se, 
ao tempo tempo, que o assassino 
só podia ser Inglez. Neste caso o 
"cento" Inteiro, Isto é, a oommu- 
na Ingleza pagava no rei conquis- 
tador crescida multa Este, por 
Isso. estava sempre Interessado na 
decisão doe "Coroners" que eram 
por elle designados,, entre pessoas 
de sua immedlata cnflança. 

Através dos séculos o offlclo de 
"Coroner" soffreu multas transfor- 
mações. Hoje, sua funeção con- 
siste em investigar a» causas que 
provocaram uma morte anormal e 
levar o caso ao Tribunal de Ju- 
radoa. o qual não abordará ne- 
nhum problema Jurídico, mas 
apena* dirá: "Morte por suicídio, 
assasslnlo, accldente, etc". A de- 
cisão ecrve eventualmente á po- 
licia para indagações, procura de 

1. Instrucção do pro- criminosos, realtsação de Interro- 
tnvestlgaçóésU*po- ^torto® «• finalmente, entrega do 

llciaes. ! caso ao cuidado de um Juiz p de 
2. Preparo para o Jul- j um jury. A lei ingleza vigente 

L 3""julgamento. \ úlz': "Quand0 » "Coroner" é in- 
4. Execução. i fnnnado de que ha um cadaver 

«utorldade-s pollciaes compe- na zona de aua Jurisdlcção e mo- 

Pt' ie em loga.- ccdt oocorra ía- 
cb [o reclame providencias Im- 
m ss, deverá Intervir para or- 
d a, até o compareclmento da 
Qi ór competente (art. 134). 

huma rigidez, pois, no pro- 
c® adoptado pelo Projecto, se 
m ibedlencla fiel ao proposlto de 
®c al-o ás nossas necessidades 
P> Ias. 
A ÍRIDADK JUDICIARIA E AU. T OADE POLICIAL — DISCB1- 

INAÇAO DE FUNCÇOES 
5 - De accôrdo com a boa dou- 

^r! e as bòas normas, eis o 
cf1 o que disciplina, classlílcan- 
^ & acçáo das autoridades na BI ,çáo do facto criminoso « 
P' ;&o do aceusado: 

' 1. Diligencias e inves- 
tigações preliminares. 
2. Investigações orde- 
nadas pelo Juiz ins- 
tructor ou a elle apre- 
sentadas. 

idade 
letal 

idade 
iaria 

;als detalhadamente: 
evitar a continuação. ou. 

qu ío possível, a consutnmaçáo 
õu cto criminoso: b) effectuar a pris em flagrante; c) conservar 
os itlglos do crime e apresentar 

tlvoe razoáveis para suspeitai que 
o morto tenha sido victima de 
violência, ou fallecldo em prisão, 
logar e clrcumstanclas que devam 

tílções á sombra desta ou daquella ] aott ontlnuo ao juiz formador do i 8er esclarecidas, deverá determl- 
»ub-especle do systema mlxto, que, proiso os demais elementos de 
todavia, sob um aspecto mais am- com cão. inclusive as testemu _? _ A _ r-fr-t- .A 1 Vi A Az-VV-l FílVrt pio, é o systema que lhe confere 
classificação sclentifica. 
DEFEITOS DO SYSTEMA LEGAL 

VIGENTE 
7 — Uma inspecção, por mais li- 

geira que seja. das leis do proces- 
so penai vigentes, revela desde logo, 
a pgr de um lastimável atraso, uma 
evidente Inadaptação ás condições 
actuaes de nossa vida social. Dlga- 

nas relações Intemacionaes, uma ae a verdade por Inteiro e com co- 
uniformldade crescente das nor- 
mas Jurídicas. 
PRINCIPIO INSPIRADOR DO PRO- 
JECTO: A NOVA CONCEPÇÃO SO- 

CIAL DO DIREITO 
4. — Esboço "fundamental", não 

oÇpa definitiva, disse eu, constl- 
tue o presente projecto. B" a ra- 
zão pela qual. nesta exposição de 
motivos, somente me deterel nas 
linhas mestras do trabalho elabo- 
rado pela commissão, maxtmé por- 
que ellas obedecem a critérios no- 
vos em nosso systema processual pe- 
nal, embora conhecidos e praticados 
cm outros palzes. Desde logo e an- 
te» de maior exame, permltto-me 
Invocar o principio básico que le- 
vou os eminentes Juristas autores 
deste trabalho a adoptar as prin- 
clpaes Innovações contidas no Pro- 
jecto: — o caracter social do direi- 
to domina, boje, a consciência ju- 
rídica universal, encamlnbando-a 
para novos rumos constructores. 

Material ou formal, não mais se 
conceltu'a o direito, i>eIo prisma 
do individualismo romano, relncar- 
nado na obra legislativa que a re- 
volução franceza nos legou, sobre- 
tudo aos países latinos, nem tão 
pouco pelo socialismo extremista, 
concretlsado em certos ensaios po- 
líticos e soclaes de nossos dias. E' 
que, destes últimos, o primeiro 
principio sobrepõe o Interesse indi- 
vidual ao geral, o menos ao mais. 
a parte ao todo. emquanto que o 
segundo destrôe s parte no presup- 
posto lllusorlo de dar rida ao todo, 
elimina o valor social do elemen- 
to componente na crença de vlvlíl- 
car. como corpo diverso, o compos- 
to social. 

Mas entre o» dois extremos, ele 
que surge a concepção vencedora: 
— o direito encarando e protegen- 
do o interesse Individual como par- 
cella essencialmente Incorporada ao 
Interesse da sociedade. Não consi- 
dera. o direito, nem ampara o In- 
teresse do Indivíduo collldente com 
o da conectividade. Não visa o In- 
divíduo Isoladamente e sim como 
parte do corpo social, por fôrma a 
não se conceber e»te sem aquelle. 
nem aquelle sem este, mas co-exls- 
tlndo e constituindo, ambos, o con- 
junto harmonioso de séres huma- 
nos » de torça, que ae denomina 
sociedade. 

Serão menores, porventura, a» 
garantia* Indlviduaes dentro desse 
conceito novo? Certo que não, de 
vez que. tanto maior, socialmen- 
te. é o potencial da conectividade, 
quinto maior valor social nella se 
confere ao indivíduo. 

Em synthese: — ha de ee visar, 
pelo direito, dlsclpllnando-a. a li- 
gação harmônica do interesse Indl 

ragem: — á apuração da respon 
sabllldade criminal não se procede, 
hoje ainda, em Juízo, mas perante 
a policia. Esta, ao invés de se li- 
mitar ãs funeções de investigação 
e de manutenção da ordem, íorm» 
o conteúdo do processo e, anteci- 
pando-se ás autoridades Judlclarlss, 
pratica actos Inequivocamente pro- 
cessuaes, taes. por exemplo, as de- 
clarações do aceusado e o depoi- 
mento das testemunhas, que toma 
por escripto. E' ao que se chama 
"inquérito", ou seja. a peça de on- 
de o Ministério Publico, raramen- 
te collaborador de sua feitura, ex- 
tráe os elementos para a denuncia, 
escolhe a dedo o rol das testemu- 
nhas de accusação e colhe a Indi- 
cação das demais provas, inicial- 
mente constituída». todas ellas, 
pelo espirito obllterado, que a pra- 
tica do offlclo determina, da au- 
toridade policial respectiva. 

Accumulado esse material, com 
elle se amalgama o "processo" pro- 
priamente dito. Mas. em que con- 
siste o "processo"? — Consiste, em 
ultima analyse, na reproducção do* 
depoimentos, circumstancia» Indl- 
clarlas, declarações, exames e vis- 
torias Já constantes do» autos do 
Inquérito. Chama-se a isso, por 
sua vez, "formação da culpa", que 
vem a ser a procura, pelo promo- 
tor e pelo Juiz summarlante, da ra- 
tificação do Inquérito, Isto é, da 
peça formada fora do Juízo e sem 
maior garantia, quer para o ac- 
eusado, quer para a ordem social. 

Peor ainda: — resalvadas algumas 
excepções (v. g. o Codigo do Dls- 
trlcto Federal e algumas leis pro- 
cessuaes dos Estados), não se ad- 
mltte, nessa phase processual, a 
prova directa da defesa perante o 
Juiz formador da culpa, em oon- 
tradlctorlo regular, como no pro- 
cesso cível. E porque no ventre 
do processo não se visa apurar a 
verdade, mas provar a culpa do 
reu. a este outro caminho não so- 
bre a não ser o das Justificações 
processuaes em Juízo diverso. Que- 
bra-se. dess'arte, a unidade do pro- 
osso. cáe-se, Isto é, no abuso op- 
posto dos depoimentos graciosos, 
quando não no dos exames por pe- 
ritos amigos. 

E' de estranhar, assim sendo, a 
benevolência excessiva dos Jurados, 
ou o pavor que Inspira o Julga- 
mento singular, adstrlcto ao crlte- 

nha d) auxiliar a apuração Judi- 
ciar do facto criminoso e da 
resp sabllldade, — tudo. é obvio, 
alénie sua funeção geral preven- tiva repressiva, em matéria de 
orde publica. 

O) o Projecto segue rigorosa- 
hien essa distribuição tecbnlca de 
funi Ses. E. ao íazel-o, vem per- 
mlt' » reorganlsaçlo cia policia. 
r«o nlsação que se afigura tan- 
to ii» necessária, quanto é certo 
0' he falta um apparelhamento 
tc co-sclentlflco á altura de su congeneres. dos demais pal- 
ze; 
OI NISACAO SCIENTIFICA DA 

POLICIA 
- O crime acompanha a evo- lu humana, amoldando-se a tr as manifestações e appllca- 

Ce 3 progresso. Tem sua technl- c da vez mais apurada, sem- 
pn , dia com os mais requinta- 
dos irfelçoamentoe produzidos 
P®'' .ciência. 

N sua missão protectora da or- deir publica, a policia ha de se 
org pois, correlatlvamente. 
cor " Mado caracter techníco, 
ao' le, aos poucos, tornar- »e e para prevenir ou re- 

atlca do crime. 
o não mais se cogita 

»v do facto criminoso 
fce o testemunho humano, ttn .o por prova InfalUvei. 
Est .istrado por uma série 
de yo-dgações contemporâneas, 
en i Lacard, que o testemunho 
nã constitua nunca uma prova 
ab tamente certa. A experíen- 
C r todos os dias. aliás, náo 
nc ta outra convicção. Dahl o 
cri ate desenvolvimento dos la- 
bci irlos de policia sclentifica 
drs ado»; 

a A descobrir os criminoso» 
ati :» dos vestígios do crime; 

a Identificar com segurança o» 
r identes: 

a formar um centro de perl- 
a servir como escola de poli- 

(Locard). 
H j basta, note-se, a criação de 

um taboratorlo paralielo. á mar- 
gei. da policia, por forma a que delit se soccorram as autoridades, 
quardo preciso. Faz-se de mister, 
alia, na phrase do* technleos, as- 
socltr o perito á organlsação das 
Inveitlgações, transformando-o em 
componente da machlna policial. 

Nío se podendo fazer do perito ■ * policial, o que seria mal» per- 
't-, deve-se fazer com que os 

autoridades adquiram conheclmen- 
tus technleos geraes. cursando 
ncula apropriada. Junto aos labo- 
ratórios. 

Cra. semelhante transformação, 
           em nosso melo, não se poderá ope- 
rlo Intransponível do allegado e . ra' Jamais, emquanto a occupação 
picvatlo nos autos, no bojo dos au- tisior da policia consistir na pro- 
too formados por essa maneira? 1 J heção de inquéritos, num simu- 
Nfio, não é de estranhar, como es- i rü Judiciário de apuração de 
tranhavel não apparece consequen- . "Sponsabllldade criminal, 
temente, a decadência da Justiça í'5 0 qu® fundamentalmente nos 
Penal. ' c o Projecto visa supprlr, í vrando o Juizado de Instrucção e DUPLO PREJUÍZO RESULTANTE permlttindo, em conseqüência se- 

DESSE SYSTEMA ja a policia reorganlsada. 
8 — Insisto em dizer que duplo ' Falta-nos, também, uma lei 

prejuízo provoca semelhante estado esiatutarla, que defina as attribul- 
de coisas: para a sociedade e para : Cf es das autoridades pollciaes. 
o aceusado. Falta-nos, ainda, uma lei de 

A sociedade não recebe protecção a® {urança publica, relativa ás In- 

nar Immedlatamente uma dillgen- 
ela. pedindo o concurso de, no mí- 
nimo, doze e. no máximo vinte e 
tres pessoas integra» e respeltado- 
ra» da lei para funcclonarem co- 
mo Jurados". 

A investigação deve ser publica. 
Em outros tempos e ati ha poucos 
anno» o» Jurados, fossem doze ou 
vinte e tres, examinavam o cada- 
ver. Roje, esta obrigação Incum- 
be apena» ao "Coroner". Desfilam 
ae testemunhas, analyaam-se a» 
provas, devassam-se as aventuras e 
a vld» do morto, depõem c» medl- 
eoe. Intervém advogados, procura- 
dores, f Isca es, pollclae» e, ílusl- 
mente, o Jury decide. Inappel- 
lavelmente, sobre aa causas e clr- 
cumstanclas do oblto. Tratando-se 
d» um suicídio, o "Coroner" con- 
demna o cadaver como devera fa- 
zer a um crlmlnoao, por "destrui- 
ção Intencionada de et mesmo", 
dellcto severamente punido pelas 
leia. Geralmente, os Jurados cum- 
pre piedosamente sus missão, qua- 
Utlc*»do o «rim» de "suicídio por 
perturbação intellectual". (A pro- 

pósito de suicídios: LI numa eurlo- 
sa estatística moderna que os 
chlns em primeiro logar e, a ••- 
gulr, os hespanboes são os me- 
nos afíelçoados a esse genero de 
morte. O* francezes, austríacos, 
allemães. húngaro», respectiva- 
mente, dão a maior porcentagem 
de suicidas). 

Se se trata de um assasslnlo. 0 
"Coroner" tem poderes para orde- 
nar a detenção do supposto crimi- 
noso. Se é homicídio, pode de- 
cretar a liberdade sob fiança. Bm 
qualquer caso, a policia deve fazer 
suas investigações próprias e, ura 
Juiz e um Jury com sua cõrte 
de flscaes, procuradores, advoga- 
dos, testemunhas e curiosos devem 
logo examinar o processo e sen- 
tenciar. De sorte que, em caso 
de morte violenta, ha tras pro- 
cessos separados: o do "Coroner" 
e seus Jurados, relativamente ao 
cadaver, o da policia relativamen- 
te aoe presumidos delinqüentes o 
o do Juiz com os Jursdc» para 
demonstrar a culpabilidade do* 
accusados. 

Na dlfferenclação dessas fune- 
ções especificas a lei e seus ap- 
pllcadores tropeçam em seria* 
dlffleuldades. Na Inglaterra, o res- 
peito á vida animal é a primelr* 
obrigação de cidadania. A segui», 
o respeito á liberdade Individual 
e política. Recentemente, um 
"Coroner" teve que Investigar as 
clrcumstanclas da morte de um 
velho endinheirado e melo cego 
que desberdara a esposa em favor 
da enfermeira. Tendo morrido 
queimado, no processo do corpo 
de dellcto ílzeram-se Imputaçõe» 
categóricas de ordem tal que nem 
a accusação, no processo regular, 
ousaria fazer para não Invadir at- 
trlbulções dos Jurados. O defensor 
da accusada teve de r-erdar com 
freqüência ao "Coroner" que não 
se tratava de um tribunal senten- 
clador, que não lhe competia ve- 
rificar a Innocenola ou culpabili- 
dade de sua cliente e que estava 
criando contra elia uma atmus- 
phera prejudicial de prevenção. 
"Se se decide aqui que n mor- 
te não foi casual, mas per a-- 
sasslnio, o Jury a quem íôr o 
processo para Julgamento, rece- 
bel-o-á com o presupposto de que 
minha cliente é culpada". 

Mas o Jury decidiu que a 
morte havia sido casual e o In- 
conveniente foi definitivamente 
afastado, A fama de que gosa em 
todo o mundo a Justiça ingleza, 
provém exactamente do escrupulo- 
so cuidado com que todos os ci- 
dadão» velam aqui pela Imparei», 
ildade augusta do Juiz e dos Ju- 
rados. Os defensores, os accusa- 
dores ,os Jornaes, não podem pre- 
Julgar qualquer dellcto. Todas as 
asseverações feitas durante a mar- 
cha do processo são hypothetica* 
e condlcíonaes. O proprlo Juiz 
deve esconder sua opinião, caso a 
tenha. Em nome dessa augusta 
Imparcialidade a Imprensa pede 
uma limitação das attrlbuições d* 
"Coroner". Que não se converta 
seu Tribunal num tribunal d* 
primeira instância; que não usur- 
pe as funeções naturaij da poli- 
cia e dos Juizes; que. a continua» 
existindo, seja sua Incumbência 
apenas de averiguação das causa* 
de morte anormal, afastando-se 
de qualquer Juízo preliminar qu» 
possa Induzir directa ou Indire- 
ctamente á prevenção; e que aja 
em segredo. 

Um Jornal - xw ao "Coroner" 
— segundo a moda — "Inimigo 
publico numero I" e, ao reunir, 
se ao córo geral que pede aau de- 
ílnlttvo desterro da vida Jurldlc» 
Ingleza, por Inútil, lembra os m- 
numeros gravames que a veneração 
pelas relíquias vivas do passado 
comportam para o pobre cidadão 
de hoje. Tres processos para ca- 
da morte violenta são, pecuniária, 
mente, um luxo que a ninguém 
aproveita, excepto aos meiriuhoe 
que recebem custas triplicada» 

Luiz Calvo 

SERVIÇO MILITAR 

Relação nominal dos munlclblos 
que foram e serão sorteados, nos 
dias abaixo descriminados, todos 
da classe de 1914: 

Dias; l.o, Assis; 2. Avanhandava. 
Avahy, Areias, Angatuba, Aitinopo- 
lls; 3, Agudos, Avaré, Aplahy. Ara- 
ras; 4. Amparo, Araraquara; 5. 
Atlbala. Blriguy, Bury, Bica de Pe- 
dra, Bebedouro, Cândido Motta, 
Caraguatatuba, Cananéa, Cotia, Ca- 
conde, Caçapava, e dia 6, Fartura, 
Garça. Ignacto Uchôa, Itatlnga, Ita- 
plra e Itanbaen. 

vldual com o Interesse collectlvo, a 1 «ufílclente contra os elementos dls- f'icções e aos pequenas deilctos 
bem da co-exlstencla e do aperfel- ] s&Kontes. que operam em seu pro- ; (vg. a embriaguez, a simples per- 
çoamento da sociedade e do indl 
vlduo. 

Nem a concepção acenada fere 
os mal* puros princípios democrá- 
ticos. Pelo contrario, oom elle» se 
coaduna, dando ã noção de liberda- 
de um alcance mal» objectlvo, me- 
nos demagógico, maior efflclen- 
cla. 

CH ] CHAPEIEIRO 

0'ÍÜLITE 

prlo selo. pbls que, nos moldes pro- Ujrbação da ordem, a ãggressão 
cessunes vigentes, fugir pelas ma- leve, etc.), que reclamam Julga- 
lhas de um processo penal não i inento rápido, acto continuo, por 
tarefa invencível a qualquer delin- élbunaes de policia, ou correcelo- 
quente habilmente patrocinado. | naes, ao Invés das delongas dos 

Pondere-se bem no seguinte: — j Processos em velho estilo, que, pa- 
os declarações e depoimentos pro. 
duzldos perante a policia, em prin- 
cipio. não tém o valor legal de pro- 
va. Pois bem, quando o aceusado 
» às testemunhas são ouvidos de 
novo em Juizo, longo tempo Jé de- 
correu da pratica do crime, longo 
tempo que sempre produz uma al- 
teração da verdade, ora obtida pe- 
los Interessados, ora provocada, em 
boa té. pelo proprlo tempo ou pela 
Interpretação que no animo da tes- 
temunha se forma, sob a Influen- 
cia do noticiário, dos commenta- 

, rios, da Imaginação, emflm. do fel- 
tlo psychlco de cada qual — o que 

i tudo torna • repetição dae provas 

ra casos de tão pequena monta, 
■nchem autos e mais autos e abar. 
I-Otam Juízos e cartórios. 

BV Falta-nos tudo isso. 

I SEU./" 

CHAPEI)./" 

Pelo major Raul Tavares 
(rü» Duvivier n. 78 — Copaca- 
bana — Rio de Janeiro) foram 
assim respondidas as seguintes 
consultas; 

Oswaido Vieras (Curityba) — 
Escreve-nos; "Rogo-vos a gen- 
tileza de informar; 1) Se é per- 
mittido aos officiaes da reser- 
va que cursaram o C. P. O. R., 
o uso diário, embora náo fa- 
zendo estagio, dos actuaes uni- 
formes do Exercito; 2) Como 
proceder, no caso de não pode- 
rem usar taes uniformes, com 
taes officiaes?; 3) Se os escre- 
ventes do Ministério da Guer- 
ra, que foram promovidos ao 
posto de 2.0 tenente da reser. 
va de l.a linha, 2.a classe, po- 
dem usar durante as horas de 
expediente, os actuaes unifor- 
mes do Exercito". Resiiostni 1) 
Os officiaes da reserva podem 
fazer uso diário dos respecti- 
vos uniformes. 2) Prejudicado: 
3) A ninguém será licito impe- 
dir que facs escreventes usem. 
nas horas de expediente, os 
actuaes uniformes da reserva 
da 2.a classe. 

Alceu Alfredo Schmidt (Pro- 
missâo) — Tem direito a ser 
excluído do numero dos sor- 
teados pela 4 a circumscripçâo 
cie recrutamento (São Paulo). 
Para Isso communlque ao che- 
fe dessa circumscripçâo a sua 
actual residência e qualidade de 
reservista de 3.a categoria, de- 
clarando; nome; filiação; esta- 
do e município de nascimento; 
dia, mez e anno de nascimento; 
cirouniscrlpção de recrutamento 
e anno por onde foi sorteado e 
não convocado. 

Mario Pedro dos Santo» T,ou- 
renço ' São Paulo) —- Os cida- 
dãos * qu* *Uudç sm sua car- 

ta não estão sujeitos a nova 
convocação, e para todos os ef- 
íeitos, são considerados reser- 
vistas de 3.a categoria, a cujo 
certificado têm direito. 

Paulo da Silva Costa (São 
Paulo) — Volte á cor.Julta jun- 
tando o necessário para a re- 
messa das instrucções que ex- 
plicam como ingressar na avia- 
ção naval. 

Alicator (São Paulo) — A pri- 
meira condição para obter o 
documento desejado á alistar-se. 
Para isso. de Janeiro a Abril de 
1936 cumpre que se dirija á 
Junta de alistamento militar da- 
li'. exhibíndo a certidão de nas- 
cimento do novo registo. Apôs 
o sorteio do mesmo anno pode- 
rá receber o certificado de re- 
servista de 3.a categoria. Não 
queira saber da existência do 
primeiro registo, feito oom ta- 
manha Irregularidade. 

Paulista (São Paulo) — A ad- 
missão d. novos dentistas, no 
Exercito, é problema cuja solu- 
ção foi adiada "sine-die". 

Vg-ftnclo (Lins) — 86 poderia 
exercer no Exercito a sua pro- 
fissão de cirurgião dentista sd 
fosse admittido na referida eor- 
poraçâo. Presentemente, po- 
lêm, não se cogita, sequer, de 
taes admissões. Poderá, entre- 
tanto, fazer o devido estagio 
para ser nomeado 2.o tenente 
da reserva da 2.a classe, do res- 
pectivo quadro de cirurgiões 
dentistas do Exercito. Tal si- 
tuação lhe será muito vantajosa 
em caso de guerra e é provável 
que venha a favorecer-lhe no 
caso de futuramente candidatar- 
se ao concurso para o ingresso 
no quadro de officiaes dentista» 
do Exercito activo. Se Isso lhe 
Interessar, volte á consulta en- 
viando o necessário para a re- 
messa das respectivas Instruc- 
ções. 
  Toda correspondência de- 

verá ser endereçada á redacção 
do "O Estado de São Paulo" 
(Serviço Militar) — Rua Boa 
Vista n. 32 — São Paulo. 



O ESTADO DE S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 1935 

AS COlíliraOWÕtS DO DIA DA PAliA 

s orranlsou o seguinte pro- i menagem a data de 7 de Setesa- 
amma de feetas: toro. 
A e 7 horas — Missa festiva 

0< ftslejos conunemorativos do dia 7 de Setembro irão revestir-» de invulr,?r - J» 
tanto nesta capital, como no interior do Estado — A grande parada df de: '' 
homens na Avenida Paulista — Os concertos públicos nas esplanadas de '* 
pai e do Trianon — As festividades n as escolas secundarias e primarias |j 

O 7 de Setembro aerí, no eorren-, ç aomee; í.o — Segundo «cto . gulrSo pelo Ptonembu 
te «nno eolenxiemente conunemore- opere Fausto " M. Oou- j Gejaes). te pno, s^iennemenw comaierau..- , nj!5; ^ ^ _ Gran(le finaI ao 2 „ j Extcnsío ^ avenida Ang 
do neete capitei, bem como no m- . aoto üe opera "Aida" — G. Os vehleuloe que demandara 
terlor do Betado. Tanto o progrem- j Verdl. dade seguirão pelas rua.- A Segunda parte — S.o Be- 1 que Uns Commaudante o de festas orgaalsado pelo «f- gun<la íuite "L-Arlesienne" — avenida Sôo João, etc. u» —; — —o  .  - gunaa suite "iv Ariesienne- — .   
oommandanie da Segunda Região G. Blset; 6.0 — Grande f-,r-ta- - ^ avenida ta- 

aimertn de Moura I »i» 'Sob o Cruielro do RJl", vehiculoe que vUU'.- «■3' Militar, general Almerlo de Moura, them.. -r uar do j.,rtao". 0» cluade, demandarem os . *ob o thema: "Luar do eSartão 
coadJUN-ado p«lo ir. commaudante j intercalado com o Hymr.o Xa- 
da rorça Publica e Inapector doe eional Brasileiro — A. Ruseu:      v0 — Fantasia da opera "Me- tlro» de guewa. como at provlden- flitopheie" — A. Bolto; e.o 
das e determinações da Dlrectorla! — Marcha militar "Compro- | 
do Bnslno e do Departamento de; misso- (com bandas de ^ K . 1 bores e cornetelros) — Paullno 
Divertimentos Públicos da Prefel-1 Martin». 
tura da capital. Indicam o grande \ corporação musical da 
desejo da» nonas altas autoridades Guarda Civil ee_ incumbirá da 
oi-.ls e militares de cultuar, com 
maior carinho, a malór das nossas 
datas cívica» — aquella que relem- 
bra a conquista de nossa Indepen- 
dência política. 

O poro de 8. Paulo estarã, p<* 
certo, nas varia» oommemoraçõe» 
do "Dl» d» Patri*". presente a to- 
das emss manifestações. 

PCRIADO ESCOLAR 
Pelo gr. presidente ds Republica 

foi ssnc-lnnado, hontem, o decre- 
to que dcrlsr» o <11» de nojo fe- 
riado eaeoisr em todo o pela. 
A CRA.VDE PSRSna NA AVENIDA 

PAULISTA 
A grande perada do dia 7 eons- 

*rã de rer'sts e desfile. A re- 
viste ser* passada p-lo sr. «overns- 
dor <10 B«tado acompanhado do ar. 
rene-V. -nmmandante ds Segunda 

além da avenida Paulista 
Sauhar a rua Paraíso ou 1 

irlgadelro Lula Antonlo. 
Extensão da avenida Angi 
Oa vehleulos qus, T.ndo' 

dade. demandarem a', ás ar 
da Angélica, ganhsrr 
São João. ruas Ccmr-; 
gado. Albuquerque à...-, 1 
ITINERÁRIO DE AUTO I 

Também será alterado <■ 
rio dos suto-omolbus c.l 
que normalmente stra í... 
o.uer das avenidas dceij 
lOTmatur» da tropa 

Deste modo. dura re- 
tração, os «uto-oninlt ri 
abaixo enumeradas IKr. 
ao seguinte trsjecto: 

Vlll» Clemsntlno — A 
gsdelro Luiz Antonlo, 
Maio, praça Oswaldo Cr. 
Paraíso. JT» 

Jardim paulista — 

execução do segundo doa cen- 
certoa annunclado» e que terA 
por tocai na esplanada superior 
do Trianon. na avenida Pxulia- 
ta. entre II e II horae. 

Com ura effectlvo de 40 mú- 
sicos. a banda da Guarda Civil, 
gentil e espontaneamenta posta 
4 dlspogicão da Secção do» Di- 
vertimentos Públicos peio ar. 
major José Silva, director desaa 
corporação, executará, »«b a 
regência do maestro. segundo 
sargento Miguel de Marra, um ; Luiz Antonlo, 13 de 
bem elaborado programma. . Oswaldo Cruz. rua Ra;. .fe 
RIAS GONCALVK» LFIÍO E i dfiro^u^AnUml*-*' 

PAULO BREGARO ; Tua Ncv.^SfceV- * 
Aasociando-se âs manifesta-, ro Luiz Antonlo. rua 

Cões cívicas que estão sendo | Raphael de Barro*, 
preparadas por oceasião ■ nas- walOo Cruz e aver.: 
«agem do "Dia da Patrla*. # Luiz Antonlo. 
sr. dr. Fablo Prado assignou j Vlll» America — 
hontem c seguinte acto n. 917: do. Consolação, Cmo P.e 

"O prefeito do munloipio de 1 Caneca, Peixoto Ocmlde 
Bão Paulo, usando das attribui- I Çarloa. virando nova r.t 
çõe» qn» lhe são conferida» pe- 
lo paragrapho 4.0 do art. J1 

aoçâo de graças, celebrada 
pe'o exmo. bispo de CorumbfL 
d. Vicente Priante. OB aluronos 

xecutarão os seguintes coraes: 
Sm erdos et Pontlfex, Sancta 
.faria succurre. Credo de An- 

gells, Meu Deus, piedade, Do 
Prata ao Amazonas. 

Acto continuo: Bençam do 
3S, Sacramento — Tantum Er- 

1 go a é vozes do monsenhor Pa- 
xela (coral) — Oração pela 

! Patria. 
A's 15 e 10 horas — Reunião 

geral do corpo docente a dis- 
_ 1 cente do Lyceu para a "sessão 

Cl. ; eoienne commemoratlva" do 1 "Dia da Patria". 
. e A's 20 horas — Partida inau- 

gural de "Bola ao Cesto" no 
novo campo de Jogos, que aca- 
ba de ser calçado e lllumlnado. 

Sessão soleune —- A'» 15 « 
20 horas, sob a presidência 
do ar. bispo de Corumbá e dos 
inspectoreg íederaes do Lyceu. 
presentes todos os professores. 
..lumnoa e famílias, reailear-se-à 
ao ar livre a sessão aoienne, 
naug. rando o pateo do Extez* 
nato recentemente pavimentado, 
na seguinte ordem; 

Hastcamento da Bandeira Na- 
cional ao som da marcha bati- 
da; Canto do Hymno Nacional 

>or todos o» alumnos e prof»»- 
orea; "O Dia da Patria" 

a 
ida 

RIO CLARO 
RIO CLARO, 5 (Do correspon- 

dente! — Em commemoração 
ao "Dia da Patria" reallsar-se- 
ã nesta cidade, ás 10 hora», no 
Estádio Municipal, grandiosa 
concentração dos alumnos de 
todas a» escolas. ApOs o has- 
teamento da Bandeira ao som 
dc Hymno Nacional executado 
pelas duas corporações musi- 
caes, fará o discurso offlclal 
o sr. Arlindo Üngarettl, profea- 
«or da Escola Profissional. 

Em seguida o Hymno Nacio- 
nal será cantado por todos os 
alumnos e pelo povo, iniclan- 
do-se o desfile cívico que pas-, 
sard, dando volta ao Estádio, 
pete tribuna officlal onde to- 
marão assento as autoridade» 
e pessoas representativas. 

Abrirá o "cortejo o Tiro d" 
Guerra do Instituto Comtner- 
cia! sob o commando do sar- 
gento Oswaldo Ramo» do Regn. 
sendo procedido por uma das 
banda» locaes. A" rectaguard» 
seguirão o» eaeotelros do» gru- 
pos escolares "Cel Joaquim ds 
Saiies" e "Marcello Schroidt" 
«mnuanto outra corporação mu- 
sical Irá ã frente dos alumnos 
da Escola Normal, toda unlfor- 
misada e sob as ordens do Ina- 
truetor sr. Sebastião de Moraes. 

8, gulr-ae-ão estudantes do 
Instituto "Joaquim Ribeiro", 

O pogramma ê o seguinte: 1. da frente para ouvir melhor). O /i»(o 
Hymno da Independência. D. e eqUiUhrio Jestes tres ele- 
Padro 1, e Bvarlsto da Veiga — . , 1 n • 1 ■ ■ - - - - . mentes e a beltexa maxima e engtnal 

isc so pelo dr. Edgardo Re- Escola Profissional. Escola Al . .. , . _ * inxrtA/vfnr • v    jí       i 

a! 

^endu do Nascimento, Inspector 
d-ral do ensino aecundarlo. 

O significado deata commemo- 
jçáo", discurso pelo dr. Ma- 

nei 1 Vlctor, lente do Lyceu: 
Ganto do hymno; "Flor doe- 
Campos Elyseus"; Ipiranga 
p esla Ptlo alumno JosI Motsl: j OrgaMssda pelo prof. J. Le 
ra" ~ 0J tlnSfno José Sar-I ma Brlsolla, director do Gru . ..si urso pelo alumnoJoBè Bar | ^o Escolar mt,.& reaii,ada nes- 

1 .isa; ? . " A todos os ta cidade uma commemoração 
.ão patriótica por ^^ _vmnaL oivlca na Praça 7 de Setembro 
> himnos; I)en}0 ^ ^r.,nr> <k|T1 homenagem é âata da lu 
tlca e athietlca por eruT10 : dependência, 
de maiores e médio», ao13 a dljl 

leman e dos grupos escolares. 
A'» 7 horas e meia. na Praça 

da Matrix. será celebrada mis- 
sa campal mandada rezar pela 
revdma. madre superiora da 
Escola Normal, 

GUARIBA 
Organlsoda pelo prof. 

A'8 8 classes; 2. Sete de Se- 
tembro, prelecção aos aiumnos. 
José Leme Brlsolla, director; 
S. Hymno á Bandeira, O. Bllao 
e Francisco Braga — A's 8 
classe»; A. Oe Bandeirantes, 
poesia — Judlth Chaves Prianti, 
l.o anno feminino; 5. Plratlnin- 
ga, poesia — Maria Conceição 
Rocha, 1,0 anno feminino; 4. 
Tudo por São Paulo, poesia — 
Judlth Chaves Prianti, l.o an- 
no feminino; 7. Nossos Avôs, 
poesia — Florlsiana Saraiva, 
l.o anno mixto; S. Guanabara, 
chula de Joubert Carvalho — 
2.o, 3.0 e 4.o annos femininos; 
9. No Brasil, poesia — Sérgio 
Baotlsta Daré, l.o anno mas- 
culino; 10. A Bandeira, poesia 
— Oiymplo da Silva, l.o anno 
masculino; 11. Libertação, poe- 
sia — Eugênio Ferreira, 2.o an- 
no masculino; 12. O pequeno 
professor, poesia — Heiio Cor- 
radlnl. 2.o anno masculino; 13 
Viola Paulista, canção 
anno mixto e l.o anno femini- 
no; 14. A Morte do Soldado, poe- 
sia de Maria R. Ribeiro — Ma- 
ria A Roma, 2.0 f.; 15. Avante 
r.roslleiro»!, poesia de Athayd" 
Marcondes — Ignez Petrini, 2.0 
f.; 14. Sete de Setembro, poe- 
sia — Emygdio de Paula, 3.0 
snno masculino; 17. Sete de Se- 
tembro, dialogo — Nelson VI- 
tranl e Guirino Carmignoill. 
3.o maac.: 18. Canção das Ban- 
deiras, Judas Isgorogota c C. 
Pnglluchl — 2.0. S.o e 4.0 f.: 19. 
Independência, noesia — Beno- 
dlcto Souza Fliho. 4.0 atino 
masculino; 20. O Yplranga e e 
7 de Setembro, poesia — Adho- 
mar N. Crua. 4.0 annomasc.: 21. 
José Bonifácio, poesia de Ma- 
chado Assis — Maria Pongitor, 
4.o anno f.: 22. Patriotismo, 
poesia de Silva Alvarenga — 
Julla Rocha. 4.o anno feminino; 
23. Hvmno Nacional — Duque 
Estrada e Francisco Manuel — 
A'a 8 ciasses. 

desta fila magnífica. 
* Sohre a Interpretação, Ihnllo-me a 

sublinhar aqui todos os superlatícos 
com que a critica universal tem adje- 
clivado a sempre impressionante per- 
sonalidade de Richard Barthelmest, 
para que elles fiquem mais suptrla- 
ticos ainda; e a destacar o trabalho 
tragi-comics), hamanissimo, de Roseoe 
Karns (o tal ansiosa pae que espera 
a noticia do nascimento dr um primo- 
gênito), que é simplesmente ma-ra- 
ci-lho-sot — C. 

Exhibição prévia de "Venus 
em flor" 

Conforme noticiámos, a Com- 
panhia Cinematographica R. 

l.o 1 K. O. reaiivarâ hoje, ás 16 ho- 
ras. no cine Odeon uma exhibl- 
ção previa do filme "Venus em 
for", eip homenagem ao Cen- 
tro do Professorado Paulista. 
Trata-se de um filme de alto va- 
lor educativo, como hontem ac- 
centuámos, particularmente In- 
teressante para os professores. 

Os socios do Centro do Pro- 
fessorado Paulista deverão pro- 
curar, hoje. na secretaria do 
centro, das 12 ás 15 horas, os 
cartões de ingresso para o es- 
poctaculo, 

    .    1 IO UcVI n.K 1 em. pi l S ss M.v «Lf ai»" ■*'9 
Rs "lio Mn-ter. ia 10 hora», na ave- ^ decrett> federal n. 19.398, de 
uma P»i'lls,a. a partir d» rua Av- 
zuata. ae-ut^-to pelas avenidas An- 
gen-s e 6. João. 

Terminada a revista, daverá Inl 

Frei Caneca (l.o). 
Bt-a Pampiona Jose 

boa. rua padre João M: 
na el alameda Jabu' (2o: 

Jardim America — Piaçt 
reto. avenida São João. < 
mandante Salgado. Alb 
Lios, Palmeiras, avenldi. 

II de Novembro de 1930 e 
considerando que Joaquim 

Gonçalves Ledo, em quem se 
alilava, ao valoroso propagsn- , ,      

*'»*-»« o d"»f''" de todas »» tropa»! dista da» idéa» libertadora», ai- bu'.'ru» Dr. Arnaldo, Ci 
persnte a» a1!»» nntortdades. que; to e combativo espirito de pa- 1 alameda Jahu'. seguindo 1 
«e encontrarão em coreto armado | triota, se salientou domo um; ner&rlo normal, 
em frente so Trianon. , dos fautores prlmaciae» da In- | Jardim America - ' t 

Com mondará o erupo de deetaca- dependência brasileira; 1 trlarcba — Praça Patria 
considerando oue Paulo Eml- ' duelo <lo Chã, Cob-.-it.-. 

«o Bregaro. offlclal Ja secre- j mano, avenida B»« JW 
larla do Bupremo Tribunal Ml- j dante Salgado, Albuq 
lltar. foi o portador da corre»- Polmelraa ai-»uida Par 
nondencla dirigida » d Pedro. \ Aíísiãao. Oosaolaç. 
» qual. lhe aendo entregue _ a k. 
mV.Vni,utJ,^rnV7 dVseUm" ' CcmS^dante S. " .do. p- a data hlatorlc» de 7 de Betem I 
oro de 18^3; ] palmeiras, aver.ids. ? 

eonalderando qn» nada recor- i avenida Dr. Arna.do. 
da. em noaaa cidade, a acção Pinheiros — Praça 
Importante do segundo e que o 
sobrenome do primeiro, embora 
fixado pelo acto n. 706. de 1914, 
do prefeito "Washington Lui», 
não esclarece sufflclentemente 
nem Justifica o facto a o Per- 

menlos o sr. general Bibe'm Cruz. 
commandante da Teroetra Brigada 
da Infantaria, 

ORGANISACtn noa destaca- 
mento» 

Os dostaramentos aua Irão tomar 
parte na parada do dia 7 serão cona- 
tifldo» do» setulnte» elementoa: 

Um batalhão oomtvieto do 4.o B 
c reforçado por el-mentoa do 5.0 
B C.; outra pon»tltuldo pelo 111 5 o 
R I reforçado por elemento» d» 
quarta brl<—d» de infantaria: um» 
ala do 2 o R D. O.; um agrupa- 
mento de artTharla eonat'tn'do de 
um «npo do 4.0 R. A. M.; a.o 
G. A. D. e de uma bateria do 2.0 < aonagem » que aa refara a rua 
O. O todo» da guamição da Se- | do Ledo; 

considerando que Já diversos 
expoentes e collaboradore» da 
amanclpaçfo política do palxl 
receberam condigna homenagem 

funda RavUo Mnttar. 
Destacamento d» Foro» Publica — 

Um grupo d» batalhão de cai-ado- 
re- e um regimento de cavallarta. 

De-tacamento de raae-va — O P. 
O. R » dota grupos dc batalhões 1 
d» caçadores d» reserva, constituí- 
do# por elemento» do» tiro» de guer- 
ra e escolas d» Inatrucção militar 
desta capital. 

•ALVA DK 21 TIBUS 
A*a M horae Inicia da revista, a 

bateu• do l.o O. O., em poelção 
no vallt da Pacaeir.bu*. dará um»j rua 
aslva de 21 «roa, tomando em »e- | nhendldo entre as ruas 

em varia» épocas e que. ao 
transcorrer o "Dia da Patria". 
é Justo se renda um preito de 
gratidão ã memória desses dois d» 

avenida São João. Ovii J 
Salgado. Palmeiras, av. uU 
caembu'. avenida Dr. Arnalc 

Sorocaba — Duque de A 
avenida São João, Commai 
Salgado, Albuquerque Ltnn, P 
ras, avenida Pacaembu' e D 
naido. 

Itapecerlca — O que vae pe 
go de Pinheiro* faz ponto: 
ds Dr. Arnaldo com avenlc 
gellea. 

O que parte do iarqo Bit 
fas o seguinte Itinerário: It. 
cbuelo. rua Santo Amaj. 
Brigadeiro Luiz Antonb. pr;. 
waldo Cruz, Raphael de b 
alameda Santos, Brlgatíi Iro cooperadorea do advento 

data gloriosa d» nacionalidade;: Antonlo . .      .■ ■■ ■? Represa — Largo RlachuCc " j eEo 173, com o seguinte program 
Santo Amaro, avenida Brlgi ! ' decreta; 

Art. l.o — A actua! rua do 

recção do professor f*™"* \: 
Barbara-, Desfile \ 
nli -mos perante a» autoridades 1 

.» família» presente». ; ademía de Commerclo Salda- i 
Marinho" — A Academia de ; 

. .iir.erclo "Saldanha Marinho 
aalsou para amanhan, um pro- 

c anrra de festejos, no qual de- 
verão tomar parte professores e 

• i oiumno» desse estabelecimento. A 
He -eosão começarã ãe 20 hora», mi 
n stae social. A av. Celso Garcia,^«í. 
■c Grupo Escolar "Maria Zella — 

0 grupo escolar "Maria 25ella or- •gniscu tambem um programma 
dr commemorações para amanhan, dmacando-se rntre os números pre- 
■e çj o do director, desfile de 
» ■n.ao,; números de canto c poe- 

"i . iur.lvos ã data. , . ■ commemorações deverão 
-a, cambem nos grupos es- 

- • Pedrd I". "Jullõ Ribeiro", 
;» . -Vcola-, dP Vllla Oalvão e na 

... cola 8. José e em todo» o» ou- 
• estabelecimento» de ensino 
, nmarlo desta capital e do Inte- 
1 ir, de accôrdo coru determinações 
ca Dlrectorla do Ensino. 

E8COTISMO 
Associação Escolar de Eicotelro» 

— De accôrdo com o communl- 
-.do d» Superintendência do Es• 
Jsmo no Estado de 8áo Pau'». 

: «obre aa commemoraçõe» da data 
Ci independência, o chefe reglo- I uai do Bector Sul d» capital, or- 
vfí-itoou um programma para o» 
fés Ao. do dl» da Patria. que de- 
ver» ser desenvolvido nas aédes das 
sapeotivas cnmmlsaôea de eaootcl- 

Ã 'segunda parte do programma ►.f-ríã 15 boraa, con\ b 
formatura oe e-scot^lror. 

RAIDK 

mata qualquer insecto 

e não mancha! 

D 
s mm 

II hi. c 45 ás 12 K». e 15 - Canto pelo Atbano, «olo* de sa- 
xophone — Juc» e de piano — Rudy 

18 h*. e 30 - BOLETIM C0MMERCIAL 
19 bs. e 40 . Maria Víelori» Piolelti Heiaríci e «olo» de vio- 

loncello pelo prof. Antonio Jorge 
20 hs. e 15 - "CHIMENE" — Antonio Marino de Couvêa e 

Orchestra de Salão 
20 hs. e 30 Jeaneltc, Arnaldo Pescuma. Trio Harmonia. Jazz 

Diffuiora e Grupo Regiona) 
21 hs. e 30 - -CHA' NO AR" 
22 hs. - Programma da "SAUDADE". 

:< 

\mmm 

* 

PALCOS E CIRCOS 

Ledo psaaa a denomln <r--e rv I Lula Antonio, 13 dc Malc 
on.alve» Ledo a o trecho dã SSi* 'arlsmára 

28 dc Setembro, coip alameda San.os. . .fcade.. rtarãn Antonio. Porto Feliz — Duque de C 
Conunae gulds disposições para desfilar na ( da Lorato • Patriota», rua Pau- j avenlda j0&<, 

cauda do agrupamento de artilha- ' 
ria. mooando-ae pela rua Pampiona. 

ESCOAMENTO DA TROPA 
As tropas serio escoadas pela rua 

Pampiona. rumo ã Bella Vista, e 
pela alameda Eugênio de Lima e 
rua S. Carlos do Pinhal, rumo ã 
aven d» Brigadeiro Luiz Antonlo. 

CONCERTOS PÚBLICOS 
A« ãandna do 4.o R, 1. e Guarda 
Civil cxeeutarBo. «as e«pl«r»- 
da» da graça Ramos de A. evedo 
e ou do Trlauon dofta grardea 

eenrertoa moslcaes 
Além das festividade-- de 

canbo estrictamente militar 
que terão iogar na manban do 
7 de Setembro « consta >tes do 
grande desfile da 10.010 ho- 
mens, doí» grandes concertos 
musicar» foram organfssulos je- 
la Commisaão de Divartlmento» 
Publico» da PrefePura. Munici- 
pal em conjugação com oa com- 
mando» do t o Regimento de 
Infantaria d. Qu.tauaa e da 
Guarda CivlL 

O primeiro dos concerto», qne 
será Irradiado pela Radio Hdu- 
aadorm Paulista, terá logar na 
esplanada lateral ía praça Ra- 
mo» de Axevedo. <unto ao mo- 
romento de Carlos Gomes, ás 
li hora», delle se encarregando 

Io Bregaro. j salgado. Albuquerque Lln», 
Art. 2.o — Este acto entra ' metraa. avenlda Pacaembu' t 

em vigor na data da aua pu- nlda Dr. Arnaldo, 
bllcação. revogada» aa dispoal- i Empresa de Luxo (3 cano 
cões era contrario". ; Praça Patrlarcha. viadueto o   praça Ramo» de Azevedo C 

•1'RVICO DB TRANHTO j lheiro Crlsplnlano. avemóí, 
O dr. Costa Netto, delegado João. alameda Glette. Mar-im 

especlallaado de Transito, auxl- p1*"'' avenida ggflenopol - 
liado pelo aub-dlrector dr. Pto ^ 
A! vim a peto tenents K.-nestn ^lo Çar^ i^Be lai 
Carla. ele.boron o plano dos ! Cçmaolaçáo 

I Hasteamento da bandeira; U, 
Urano N»clonal;ra.»llopuç8f so- 
bre a data; IV. distribuição de .lm- 
pressos commcmoratlvo» do D» Bll elll 
da PatrU"; V. ovE.ml<ie«- roenda-a a um Interesso todt- par 

j cos; VI. gymnastica e ^pyr^iaea   

Noticias fheatraes 
Em São Paulo 

TEMPORADA LYltICA OFFI- 
CIAL DE 1935 Na orJem dos 
grandes cantorea uc o empresá- 
rio Sylvto risrg;:- organlscu 
quando de sua viagem a Europa 
c que seria .■uhmettida a crite- 
riosas combinações uchnlcas, um 
nome foi desde Jogo considerado 
vlotorioso para figun r no elen- 
co lyrlco destinado íi tempora- 
das do Rio e y Paute; o da so- 
prano Adelaide .-aracsnl. 

Com carreira feita nos palco» 
lyrlcos mais acredltaão» Ia Itá- 
lia, Adelaide Saraceni volta agira 
aos eeus admiradores da Ameri- 
ca do Sul. E, mais qua outro 
qualquer elogio á aua arte, o fa- 
rto de cer apresentada com G1 
gli em algumas opera», recom 

Haverá, tambem, um acto va 
fiado em que tomarão parte to- j 
dos os artista» da Miramar e e , 
"duo" Hermanas Lapuent». 

"O HOMEM SILENCIOSO DOS 
OLHOS DE VIDRO", NO TH EA- 1 

TRO BOA VISTA — Devido au ! 
estado de saúde do sr. Renato 1 

Vianna, não a» realisou hòntem, | 
conforme estava annunclado, o i 
festival em homenagem ao dt- 1 
rcctor-gerente do Theatro-Ea- ' 
cola, sr. José Soares, aendo 
transferido para hoje. 

Essa espectacuio, consta da 
primeira « única representação 
da grande peça de Renato Viun- 
na, "O homem silencioso dos 
olhos de vidro". 

O festival de José Soares, que 
é dedicado á Empresa Theatral 
de Variedades, se encerrará com 
um acto de musica e humoris- 

ticuiar. Ao lado de Clgudla Mu- ?0 

«lo e Bidu' Sayâo, Adelaide Sa- J £>.,^8 T^t.ic°\,í,°Tlco.^.,R.^ 
, raceni completa o trio macnid 1 co de sopranos da Emjrôõa Ar- 

serviço» de fiaealiaação e poli- : 'Francisco, Li, 
damento por occaetão da Pa- 
rada de amanhan. 

g&delro Luiz Antonlo. 
Magdalena, rua Arthu: i : ■ 

Da» Inatrucções baixada» por ! de Maio. praça Oswaldo Cn 
aquella autoridade extrahlmoaj nlda Paulista até a esquina y . j as seguintes, cujo conhecímen- } Manuel da Nobrega, voltar; 

' ; to Interessa ao publico: 
CORTE DE TRANSITO 

A'» i horas seri cortado o 
transito na» avenidas Angéli- 
ca e Paulista. 

A trt>pa estará formada A» 
9 horas e 45. com a direita 
apoiada no emzamen-o da rua 
Augusta com a avenlda Paulis- 
ta, estendendo-se por essa ave- 
n;da e pela av. Angélica, sem 
In tervallo». 

A revista será iniciada ãs 10 

VIL desfile no bairro do  O chefe gc»1 dtt 

iâo Modelo convocou para hoje. ãs 
CiSãS.Tn' Smn reunião ge- ) «ata Theatral Ltd. 

do» esootelró» e graduados, doa Uma da» InterpretaçuSs desaa 
quatro grupos daquella commlía&o. 
aflra de tratar de aasumpto dc in- 
teresse do eaootumo e PVPfí? PJ" 
a aa commemoraçõe» do Dl» a» 
"i immUsáo Central de Esettóra* 

_ Oi etectelro» da CoíT'm}8',„ 
•jentral deverão comparecer hoje, 

n =éde afim de receberem Ina- 
tnicções para as commemoraçõe» 
a serem realisadas no 'Tlla d» P»" 

mesmo Itinerário 
ESCOLA DE INSTRUCfA^*] 

LITAR 
Reaiisar-se-á hoje, á- f Ma 

ras o treino dos atira ; da 
Escola de Insti-ucção Mh. n- 

vri;, r^n^âr^r^ E»po..to. d». «•»«. d» 
o comparecimento á aíõ 'n- Guerra, batalhões escolar» aos 
ra marcada, davidan.. -■' , colleglcs secundarloa, escoteiro» 
formisados. ' rf.colarea locaes. 
  Todos os atirad 1:- do \ partida dar-ee-á pelo_tremqu9 

Tiro de Guerra n. 2 £ i ' - deverá sahlr da estaçao da Lu 

Cultura. O» bilhetes adquiridos 
para hontem são validos para 
o espectacuio desta noite. 

* 

cantora se offerece com a operai 
"Martha", de Flolow, 
  Domingo, ás 1-7 horas, na I 

secretaria do Theatro Municipal, j 
er.eerram-se as duas ase>gi atura» 
abertas para a tempore-Ia lyrica 
officlal deste anno. Da» sela re- 
citas nocturnas, cinco terão com 
a» operas "Cecllta.", "Manon". 
"Carmen", "Martha" e "I purlta 
nl". Nas duas recitas em ves- 

GINEMATOGRAPHOS 

"Quatro Horae para 
matar" 

Com alvoroçada alegria, quero fe- 

Cartazes de hoje 
ALHAMBKA — "Roberta". 
APOLLO — "Desfile de pri- 

mavera' c "Mordedoras de 1935". 
AMERICA — "Estudante»" « 

"O crime do grande hotel". 
AVENIDA v — "As mulheres 

ganham sempre" e "Uma som- 
bra que passa". 

ASTURIAS — "Misslsslppl" e 
"•Cavalheiros do rei". 

BOM HETIHO — "O interro- 
gatório" e "Senda sangrenta" 

B. POLYTHEAMA — "Cade. 
tes do ar" e "Semprevlva". 

BABYLONIA — "Crime tem 
paixão" e "Lyrio dourado". 

BHOADWAV — "Folies Bor- 
gére de Parlz". 

CAMBUCY — "Um negocio da 
China" e "Meu maior desejo". 

CAPITÓLIO — "Quando o 
diabo ntiça" c "Chantage". 

CENTRAL — "O yacht da 
j tiiznrca" e "Artistas". 

COLYSEU — "A conquista de 
um império" e "Doida pela 
farda". 

GLORIA — "Cadetes do ar" e 
"Quando manda coração". 

LIJX — "Cavalheiros do rei 
e "Crime sem paixão". 

MAFALDA — "Estudantes" e 
"Bàboonn''. 

MAitCOXI — "í^studanten* c 
"O crime cio grande hotel". 

MODERNO — "A viuva ale- 
gre" e "Quando o» deuses des- 
fazem". 

OBERDAN — "De Broadway 
a Hollywood" a "Amor de ciga- 
no" . 

ODBON — Sala vermelha — 
"Gado bravo". Sala azul — 
"Vivamos esta noite" e "Can- 
ção do meu amor", 

OLYMPIA — "A mascotte do 
leslmento e "Vivamos esta 
noite", 

PAULISTA — -Pânico na ca- 
ca branca" e "Mlaaisslppi". 

PAULISTANO — "O capitão 
odeia o mar" e "Uma truglca 
aventura". ,, ' . 

PARAÍSO — "As puplllaa do 
sr reitor" e "La cucaracha . PARAMOUNT — "4 horas pa- 
ia matar c "No dia que quel- 
r PARATODOS — "A mascotte 
do regimento" e "Symphonla 

PEDRO II — "Casados 
«eguro". 

RECREIO — "Era uma vez 
dois valentes" e "Joanna d Are . 

REPUBLICA — "A grande 
guerra" e "O mysterlo do quar- 
to 309". „ . 

RI ALTO — *La Cucaracha o 
"Demonios do ar". 

' ROiíARIO — "Zuzu' . 
ROYAL — ■Paixão do 

, nhelro" a "Canção do 
i a"sANTA CECÍLIA — "A- ma»- j 
j cctté do regimento" « Os qua- 
' tro hai ihas 

Cl aa «um roupas costumara ser infestadas 
^ pelas traças, use Raio-K. Este novo in- 
•ccticide é de base «ynthetic». E' mais forte 
« concentrado, tem cheiro agradável e não 
mancha. A Sr», pôde usai-o á vontade, sem 
perigo de estragar roupas, tapetes, moveis 
ou papeis pintado». Raio-K é como o Raio 
d» Morte t Fulmina instantaneamente qual- 
quer insecto — eeja mosca, mosquito, barata, 
puiga, traça ou percevejo. 

RAID-K 
Fr«dueto da Atlantic Refining Co. of Brazil 
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expõe suas idéas sobre a neces- 
sidade e vlabllldado de uma or- 
ganlsação de seiccção dos bacha- 
leis que se destinam ás carrei- 
ras iiberaes. Essa organisação 
verificaria da conveniência ou 
não de ser o bacharel orientado 
no sentido de uma carreira li- 
berai e. no caso affirmatlvo, a 
qual deiias. Expoz um projecto 
schematlco de organisação e 
suggeriu a conveniência de se 
tentar a eífectlvação de um ser- 
viço dessa natureza, precedida, 
naturalmente, de um largo mo- 
vimento de vulgarlBagão em tor- 
no desse problema e de prepa- no aesae prouicmw e .noe 
ração do ambiente publico 

mittiu levar avante esse projecto, 
O seu desejo pôde, no entanto, ser 
transformado em realidade, apro- 
veitando-se das suas; obras "Bra- 
sil na America", "Brasil na His- 
toria" e "Brasil Nação" o que é 
fundamental na» mesmas quanto 
ás idéas e conceitos de Manuel 
Bomfim sobre o nosso paiz na sua 
evolução histórica. 

Dah: o volume apora publicado, 
verdadeira obra de synthese do 
pensamento e do» estudos que Ma- 
nuel Bomfim dedicou fi oníánlsa- 
ção da sociedade, íl expansão eco- 
nômica e á vida poliiica do Bra- 
sil, desde "os tempos coloniaes até 

favor de um esforço nesse sen- 
tirto. . , 

Usaram da palavra, a respel 

Obra Interessante, não sõ pelog 
pontos de vista do autor, como 
pela elevação com que são estu- 

dr'^ de^AIcantara^Lucad" ^Zlsa^^LX 
racs. Oswaldo Certaín. e Mesquita i oa. ao livro O BRASH não falta- rá por certo a melhor acolhida por, 

parte dos leitores. 
A edição é da Conmanhln Edi- 

tora Nacional, fazendo parte da 
série "Brasiliana" da Bibliotheca 
Pedagógica Brasileira. 

"Problemas <!e nossn tem- 
po", pelo dr. Hermes Lima 
— Companhia Editora Na- 
cional — Rio de Janeiro. 

O dr. Hermes Lima, que oorupa. 

dl- 
meu 

Sampaio, tendo o autor respon- 
dido As considerações feitas. 

O dr. Mesquita Sampaio pro- 
põe s» manifeste a casa sobra 
a conveniência e o modo de se 
concretisar essa idéa. O dr. 
E. de Aguiar Whitaker lembra 
a formação de uma commissão 
de estudo, que se ponha em con- 
tado com as demais entidades 
Interessadas e lembra os nomes 
do »r. presidente da sessão e ■■■ 
do dn. Mesquita Sampaio; por | hoje a cathedra de Introduccão á 
«uggestão deste ultimo, o dr. i Sclenola do Direito na Facuidacio 
Aguiar Whitaker integrará a de Direito da Universidade do Rio- 
commissão. O sr. presidente de Janeiro, estuda, no elegante vo- 
manífesía-se sobre o assumpto. lume publicado pela Companhia 
e declara accéitar a inclusão d»: Editora Nacional, nignns prbbie- 
seu nome na commissão. o que mas da actuabdade. não só na- 
é feito tambem pelo dr. Mes- clonae», como de caracter geral, 
quita Sampaio. Divide-se o livro em cinco capi-  fuios, subordinado» ao» seguintes" SOCIEDADE PHtl.ATELICA titulo»; "Varinções sobre « Bra- 

PAULISTA „)]- «o Estado.leigo e a Cnnsti- 
Reallsou-se quarta-feira, na! tuloSo", "Religião, mora! e «clen- 

sfde social, á rua São Bento n. cta", "Progresso e cul'una" e 
22 2.0 andar, mais uma reunião! "Conceito e valor da phiiosophia". 
semanal da Sociedade Philateit-! O dr. Hermes Lima disfitle as 
ca Paulista sendo presidida pelo 1 questões tratada» no» diversos 
sr dr Mario Carneiro da Cunha canitulo» em linguagem hv lhante. 
* secretariada pelo dr. Marlole inclsiv». o mie torna a sua lei- 
de Sanctls. 

Figuraram no expediente os 
seguintes assumptos: 

Offiwio da Sociedade Phílateií 
\àt 

j tura interessante. 

•vvtChLLENA — -Tren» -« K sdeirante. communb . ado a 
^ fogo" e "Um encontro ás ; sua nova directorla; carta d", »r. ministro Munlz de Aragao 1 cegas". _ 

K BENTO — "Tempo do es 
   ...  .— Eíubora ténba u n 

- enviando Informes sobre a emis-| rjaimente 'iratico, 

-Manobra» r o erra ao es ■ bsfr-trtcar". pcl . (Vr. João- 
PertTa d t-1 "rgo — Li- 
vraria' "ÍTf -átfSh AtvSS. ' 

ho essen- 
bra do dr-- 

na - pcral, cantarão Glgll • Bidu' pioneiros PauUstas — ^ tíavão. 
a sua excursão semestral de ms- -adDIO GIOVINEZZA", HO- 
trucção pelo interior do Btao0, » jjg N0 thEATRO iSANT'ANNA, 
pioneiros e pioneiras : e.M FESTIVAL DE ENSO ESPO 
numero de ^6ITO - Reali.a -se hoje, ás 21 
a cidade de ^aml> 'f. « a ier hdras, no theatro BanfAnna, o 
rão parte no R,eir" ^ festival artístico do tenor En*o homenagem a «au», filtrem da 

hokum t do convencionalismo . "A VIUVE 
os deuse» S. JOSE vclh desfa- Quando 

hrríís. pelo commando. em com- da Inatntcçfto Miíiffir ' 2 7 boras e 25 f^tre-^0 c^u — _ - u - - Ar, iiiririi» Ha df»v«?r 1 nrcsso no dia 8, com o " • 
deverá chegar a esta capital te panhia do sr. governador do 

listado, em auto-nnvel Rb»rto 
da direita (av. Paulista) para a banda do 4.o R. I., »ob a j a esquerda (av. Angélica), 

regência do maestro. segundo | passadas em r-vista. »» unl- 
feneote Danle Odoarte Uorra- j aa<jA, tomarão, Immedlatamen- 
dlnf. ■ om um conjunto de isn | ta disposições para o desfile, 
musico». além da banda de moão a Infcl«I-o ás 10,29. 
«rimta e tambores ^ diante da» nutorldada» que se r>«r* eFfa execução Inttru» ' ©rcontrarâo em coreto, em 

pt*n 
entâ 
Corrraillnâ oricentsou o e^jculn* 
ie proframmn: 

Primeira r»rte l.o — Hym- 
no Xs* ionsl Brasileiro -— V- 
Hanue) (com bmndaa ie tambo- 
res e cornetelraa); 2.o — Sym- 
phenla da opera •Onarauy*» — 

«wcuç.o in.Líu- ; ©rcontrario em 
que grsnle Interesse fraT).a ao Tr|anon. 

despertando. O maestro | ^tenato d» av-nidr. PauilsU - 
O» vehleulos qu« de nu -darem a ci- 
dade, vindos do Jardim America.   
Vllla America, etc . deverto aegutr i ^im de participarem do . 
pela rua Parateo ou Brleadelro Luiz: % reallsar-se em commem 
^que ^-n^rem ^' bairro» » «» Independência 
da Lapa. Campo. BraeM. «te., te- | ..tBo lv.>.lm,,nt. oonV( 

turma de 1935, devem con' 
rer amanhan, ás ç ho • 
séde do Tiro, afim do t :. 
«arte na formatura v n c 
rooracão ao "Dia da Fat ! 

A 2.a Região Milii : . 
os faltosos 

Tiro de Guerra n. 24 - 
ordem do.sr, tenente In. 
ctor. deverão comparecer 
d# do Tiro de Guerra r. 
nmanban, ás 7 horas, d 
mente unlíormisados, tod 
atiradores da turma da 

de sobrecasaca que ameaçava enve- 
lhecer a arte moça da America. 

Depois daquelle corajoso "Crime 
Sem Paixão" — que, cinematographi- 

Companhia Italiana de Opera- i comente, não é um crime sem paixão, 
Us. Pela primeira ve» na actual | moi ^ apa;xonaj0 heroísmo a 

g PAULO — "Uma noite cn- 
caniadora" e "Jovens a formo- 
sa ® ' pedro — - Família Bar- 
rett" e "Mias generala". 

Oreat Britain". em que faz re- 1 da rna*eria c.nflq no volume, 
ctlficação à novas pesquisas pro- j E' um trabciho que se recom-' ^«^*31*7*-. r. — . '■ ^ rv T Vi I~I O /To Võ Ui I 

/ 

♦ 

'T 
á- 

rta- 
sl- 

Este é o esmalte de 

brilho perfeito 

• Suas unhas, quando revestidas com Cutex 
apresentam um brilho vivo e bonito. Cutex 
dura mais tempo, não racha e não desbota. 
Varie as tonalidades das unhas com Cutex. 
Escolha uma cor para as manhãs, outra para 
as tardes e uma terceira, a mais escura, 
para as soirées. A collecção Cutex compre- 
hende as tonalidades Natural, Rosa, Coral, 
Cardinal, Ruby c Pérola, creadas pelas auto- 
riuades mundialmente reconhecidas. 

Cuiex tem âoh novos 
tom: Perola-Rosa 

Perola-Coral. 

i 
Al. 

Mantenha as unhas 
. bonitas applicando o 

Kcmovedor Oleoso 
Cutex 

Hão retire o esmalte com 
acetona, que enfraquece 
e resecca as unhas. O no- 
vo Reroovcdor Oleoso 
Cutex não tem acetona. 
Possue um oleo especial 

4 que conserva as unha» 
macias e perfeitas. Usc-o 
sempre, em suas unhas. 

LTTEX 

Para tomar parte 
estão igualmente convo 
do» os reservista» das 
anteriores. 
NAS KSCOI.t» »E( 

F. PRTMAUI 
Orntnnslo d» 

ã» 18 horas, iiii; «"a 
sresio comífiertoiaf 
da Uatrla", no Gtr 
Estado, falando 
ST. dr. Antonlo Pi- 
no Júnior catliedmtl *- 
loria dé Clvlliaaçío. | 

A essa solennldade 
comparecer o» »r». p • 
alumnos c funcciooarl- d a- 
tabeleclmento. 

Instituto •'* Riluraçá - 
iniciativa do "Centro i dv 
to" « do -Grêmio Univers- 
do Instituto de Educaçã 
Universidade de São Paul 
ri commemorada, este ir : 
queile estabelecimento de 
no. a data de 7 de Se*c õTl 
"D a da Pntria". 

A solennldade, que ten ! 
ás 9 horas e meia. constará 
hasteamento da bandeiio 
a entoacão do Hymno Ne 
pelo orpheão do Instituto eA - 
go apôs, discorrendo sobre a- ' 
ta, falará o dr. Arlstobul* de 
Freitas, ere nome do corpo |o- 
••ent?. e a srla. Maria rie L»|]'" 
des Baptiata dos Santos. 'Ido 
"Grêmio universitário" e ofer. 
Alberto Soares Falcão. 0*0 
presidente eleito do "Centra • 
de Agosto". 

A Escola Modelo comnu-mtt, • 
rã. tambem, a grande data o n 
varia» prelecções # diroétaratíKe 
na» classes. 

Assini. o Instituto de TF ul^- 
-ãn n- estará a sua homenag 
condlgnamente, á data maxif" 
da nossa nacionalidade, o 7 ác 
Setembro 

ArnU(.mla Uoniiuerclal de *.-nií'- 
Anita r G, mnnnio "Crureíro JN- 
sul"   Para hs comniomoiai;. e; 
do dl» 7 de Setembro a Acaóel 
mia f-tmmercíal de Sant"Ai 'l 
e o Gymnaslo "Cruzeiro do Si' 
organisaram o seguinte Pr 
gramma: 

DrganlHação do desfile ita 
séde da academin. âs 7 hora-: 
passe-ta em seguida até á « - 
tacío da Luz; embarque pe a 
Santo» As g hora» em ponto 
chegada ás 10 e 29: trajecto e, 
bondes até o monumento új . 
An'"radas; conferência sobre # 
heroe» da Independência. Feti- 
convidado o dr. Nlcapior Ortlt 
part da para a estação «ias bar 
ca» e viagem ao Ouarujá ou 
de se reaii-ará a parte esporti- 
va, com distribuição de vaUd| 
sos prêmio»; ás 17 horas regr 
ao a Santos c embarque P*.K í esta capitai ás 18 horas; tncei 

j rantento nesta capital, com 1 
conferência sobre a faustos:; d; 

1 ta da nossa emancipação pol; 
(irR.~ no salão do Esporte Clttc 

i São Bento, á rua Salette. 190, 
! ás 20 e 3u horas. -Falarão di- 
I verso» oradores. 

I.yccn rnrnçõo de .lesns — 
Par» commeraorar o "Dia áa 
Patria", o Lyceu Coração de 

■1 ,9 horas « 50 minutos. 
Ucgo apôs a chegada, os 

n*, se dirigirão ao 4.o SrnP0 *6°" 
ar da cidade, onde deverão ficar 
Jcaatonados. As plonelrr-saer&o 

. hospedadas em rtóldencUs de ÚU- 
tlnctas famílias camPlce^- QU* espontaneamente para laao se 

^* Em'r seguida a um pequeno re- 
po-ueo, o» pioneiro» e ^wflle 
maráo parte no grande deeme 

A'8 16 hora» h«7er* ""Vnte á 
concentração civicaem 
g,col» Normal durante » qual 
-4 desenvolvido um Pr^*1? «JJ!}- 
-» tsüo pt-parado. con*t#ntlu t«m 
h" d, uma demonstração de 
SSnaatlc» e Prramldes humanas. 
/íprniacliH n«los pioneiro» pfculix 
cL a" será reallsada um. 

Dom-ngo os pioneiro* reallaaráo 
vart^ vtolti. fujo tro«#mm. 
:■ :rda deverá ser organlssdo. 

-j âo. oe pioneiros e P,ont.lr" deverão «ur 
UólitS, ota Crente tí#» e-taçao 

Üft LU». 
No interior do Estado 

t.VMPIÕiá» 
o t   A commls- 

1 xia fírRanisi* : sao encarregada da orga 
,-R0 das festas qbrnmemoratlvas 
da Independência do Brasv na 
MdS d^^B^^cond^mente fe*- 

c thuslasmo dc todos que 
I s deverão participar e » a 

ntade (ias autoridades locaes. 
A D-legacia Regional do en- 

sino. lembrando aos Pf.?1*88"' r"s qne á escola. publica ou 
Varticular, primaria ou ^ecuI?" 
a i ri» importa uao ?a

es ff' i 
■ ma das suas mais a''88 

i lidadas que é ministrar -Içôes 
j de civismo á infancia e 

llvar o ardor cívico da mo^ 
! riade. pede com empenho^ a ^ 

profef?Forado tiú® com a ma • 
i nolennidade poesivel, conln^' 
j more o "Dia da Patria*. a 1 do 
corrente. . , ^ 

O prografnma orgrantsado pe- 
} ía commissão constará oo sc- 

prointe; l.a parte, festa no pro- 
!>rlo estabelecimento; -.a par- 
te — Concentração de escoI>" 
•e?. fts 16 horas, na praça X3r. 
Reitor Penteado, fronteira a 
Escola Normal. 8.a parta • No 
primeiro dia de aula seguinte, 
os alumnos de todos os estabe- 
àecimentos faráo um trabalho 
escrlbto sobre a data comme- 

i morada. 
Os dlrectores e piofcssores 

dos errupog escolares, escolas 
isoladas e escolas particulares, 
enviarão de 3 a 3 dos melhora» 
•rabalhos de cada classe, acom- 
•anhados do programma das 
testas realisadas no dia 7. ao 
Inspector escolar do dlstrlcto. 

BOTUCATU* 
«8 FESTEJOS SF.HAO AS5I5- 
THIOá PELO SR. SECRETARIO 

DA EDUCAÇÃO 
Em trem especial, parte hoje 

paia Botucatu', ás 28 horas, o 
«r. dr. Cantidio de Moura Cam- 
pos, secretario da Edueação, 
qu" arslstlrá naquella cidade 
■ o» festejos escolares em ho- 

i 

temporada subirá á scena a 
obra de Gluseppe Petrl, "Addin 
giovinezza", sobre libretto doa 
escriptores italianos Sandro- Ca- 
masio e Nino Oxiiia. 

O pape! de Leone seri inter- 
prelado pelo actor filddívõ. Da 
parte de "Dorlna" se Incumbirá 
Gina Blanchl, sendo os pape!» 
de "Helena" e "Mario" interpre- 
tados, respectivamente, pela 
actriz Mafalda Vltelli e pelo te- 
nor Enso Esposito. O feetival 
terminará com um acto de con- 
certo, 

.. Amanhan. dia feriado, 
vesperal ás 16 horas a preços 
reduzidos, subindo á scena a 
opereta de Gllbert, "Casta 8n- 
zana". A' noite, peia ultima ves 
a obra de Leo Fail, "Prlnceza 
doe dollares", com Mafalda Vl- 
telli no papel de "Alies". Bilhe- 
tes Já A venda. 

— Domingo, em vesperal da» 
moça*. "La Hayadera". A' noi- 
te. "Santarelllna". 

FESTIVAL PRO MONUMEN- 
TO AO SOLDADO PAULISTA 
DE 22 NO THEATRO BOA VIS- 
TA — Renato Vianna. director 
do Theatro Escola do Rio de 
Janeiro, aolldarlo eo*n o movi- 
mento pro Monumento e Mauso- 
léu ac Soldado Paulista de 23. 
vae dedicar o espectacuio de 
«egunda-íelra, próxima, dia 9 do 
corrente, em beneficio da pa- 
triótica campanha que se eatã 
effectuando, neste Estado, com 
pleno êxito. 

A peça a se representar, nes- 
sa noite, em espectacuio com- 
pleto, será "Deus", de autoria 
dc Renato Vlapna. 

«O 21" EM DESPEDIDA DK 
ADELINA FERNANDES — Es- 
tá despertando Interesse o es- 
uectaculo do dia 11. no th-atro 
SanfAnna. com a revista "O 31" 
em despedida de Adellna Fer- 
nandes . 

Além do comic-o João Fernan- 
des, que fará o "li* tomam par- 
te as actrizes Carmen dc Oli- 
veira, Palmyra Silva, Adellna 
Marques Yara de Aguiar, Olym- 
ola Leite. Antonietta Fonseca e 
os actores Eurico Mesquita, Er- 
nesto Cardoso. Nino Neilo. Abí- 
lio Menezes, J. Bcbrai e Ramiro 
de Oliveira. Os bailados estáo 
a cargo da bailarina Pola Leste 
e a regência foi entregue ao 
maestro Álvaro Moreira de Araú- 
jo. Jodo Fernandes apresentará 
números de guitarra, secundado 
pelo violão Pereira Júnior. 

"MAE PRETA", HOJE, NO 
COLOMBO — O cartaz da Com- 
panhia Miramar annuncia, para 
hoje, no theatro Colombo, n pri- 
meira representação da come- 
dia nacionalista d» Paulo Maga. 
Ihães, Intitulada "Mae Preta", 
novidade para o bairro do Braz 

"Mãe Preta" tem a seguinte 
distribuição, pela ordem de en- 
tradas cm scena; "Bemtevl", Pe- 
dro Ferras: "Lula". Emílio Rus- 
so; "Gennaro", Vicente Feltclo. 
"Roskoff Carlucio Medeiros. 
"Jorge". João Rio»; "Cácá". Re- 
nato Machado: "Manuel", Ptan- 
kiin dc Almeida"; "Fauatlna", 
Norma de Andrade: "Chica' 
(Mãe Preta), Lola Carelli; "No- 
na". Carmen Léa; "Laura". Va- 
cina Vlctor: "Sônia". Manuela 
Mntheus. 

Como complemento do espe- 
ctacuio. que será Iniciado ás 20 
horas, como de costume, tereino» 
um "Carnet" Miramar, nc- qual 
fazem a sua reapparlção. a pe- 
dido. as artistas Hermanas La- 
puente, que apresentarão novo 
repertório de tango», cançéca " 

! bailados. 
  Sabbado. cm commemora- 

ção á grande data de 7 dc Se- 
tembro, a Companhia Miramar 
realisarã um vesperal extraor- 
dinário. representando mais um» 
vez "Ar inquilina do Belemzl- 

I nho". 

Paramounl nos dá agora, reaffirman- 
do as suas intençêes Uverladoras e re- 
generadoras. "Quatro Horas Para 
Vfoiar". O tnMtno espirito ccntrarian- 
le de opposição á pratica habitual dc 
Hollyivood. que marcava, fundo, o 
filme de Claude Rains, reapparece 
egora já mais controlado, mais ama- 
durecido, mais seguro de si mesmo. 

ASSOCIAÇAO MEDICA MILITAR 
DE S. PAULO 

Beallsa-ae hoje. ás 20 hor88 ® 
mela. na séde da Assoolaçlo Pau- 
lUta de Medicina <*rcdlõ MarU 

no filme de Richard Barlhelmess, cm nelll, 13.o andar) um- mmlio na ,. . ur'P AMOCiacáo Medica Multar oe djw exhibição, esta semana, no Cme I a- pau,0 ■OIl,t,an<io da ordem do dia 
ramaunt". , oe seguintes trabalho»; 

w I l.o) Dr. Ary Siqueira — Dls- 
.rs u o W , .. I cuseào da» Hchae a «orem uea- Quatro Horas Para Matar — i (jas n0 c;erviço dc Baude da F r- 

reducçio a cinema de "Small Mira- .a Publica do Estado; 2.0) Dr- 
cie", uma famosa peça theatral ^ u^^urartõ: 
Norman Krasna — et na tela, uma • gj-ap^ia dc um caao de eitmta- 
dupla synlheie: synlhcse do iempo e 1 niento lutransponlfol. 
synthese do espaço. Não são precisas | noTARY CXVB DK 8. PALXÜ 
mais de quatro horas da vida Vulgar 
de uma cidade (as quatro horas de 
espera entre um trem perdido e o se* 
fuinte), nem é preciso mais do que 
um só scenario (um theatro dc NoVa 
York em hora de espccta*. do), para 

menda tRnto pela quant:dade de- observações que encerra como 
pela annlype a que procede dos di- 
versos methedos. 

A nova edição, recentemente pu- 
blicada pela Livraria Francisco 
Alves, foi aupmentada e còrritrida 
e contem 15 trichromias. 4 micro- 
photographias, além de In num eras 
outras gravuras para illuslração 
do texto. 

O Rotary Club d„ São Pauto 
rcallsara hoje. i» 12 hora*, 
l u Hotel Termlnus. sua primei- 
ra reunião semanal do corrento 
mez. , . 

Nessa reunião, o club uata 
memora a data de "7 de »»• 
lembro", estando a cargo ao 

que, dentro desse tahloide de tempo consocio Armando de Arruda 
e dessa pastilha de espaço, possam Pereira a paáestra alluslva ao 
desenrolar-se multas e muitas longas . aCj/av

c
arii ainda uma .lissarta- 

le oonaoBBWBBM 
rlcano, a respeito de materit 
da competência da Coinmi»-.- 
de "Servlcoa Internacionaej ' u 
Club. 

CENTRO OPERÁRIO CA- THOLIUO 
Cem a presença d.o revdmo. pa- 

, . ■ dre Jesuino San' UU, e sob a pre- 
ze desdobra em elasücas e mnumera- i 3;dpnc!a do sr. Amaro de Abreu, 
veis volulas de fumo e perfume um reallsou-se a reunião semanal da 

dlrectorla do Centro. No expedien- 
te. foram lidas proposta» de no- 

eedidas nos seilos "olhos de boi 
de 60 réis, conforme a sua obra 
sobre os primeiros selio» d" 
Brasil, 

Foi dado tambem conhecimen- 
to dos termos de uma carta re- 
cebida do sr. José Kioke, pre- 
sidente da Commissão ck Estu- 
dos da S. P. P., o qual, em vista 
de novas informações sobre a 
confecção dos seilos commemo- \ 
ratlvo» da visita do cardeal Pa-1 

celli, é obrigado a opinar por 
urna outra olasslficação dos re- 
feridos seilos. Desta forma, 
julga que os da l.a tiragem de- 
vem ser considerados como "ty- 
pos". os da 2.a tiragem, "varie- 
dades" do» da l.a e. finalmente, 
os da 3.a tiragem como novo»: Para que as queixas 
"typos", visto se tratar de nov* mações sejam insertas 
chapa. O «r. Nicolau Ancona 
Lopez. em virttide de se ter ven- 
tliado o assumpto. procedeu A 
leitura de um trabalho que ela- 
borára sobre o» seilos em ques- 
tão. por melo de copioso mate- 
rial das differcntes tiragens que 
faz parte dc sna collecção. 

Para apreciação do» presente», 
o sr. dr. Humberto Cerruti 
apresentou a valiosa quadra do 
sello de 50 réis chumbo de 1897. 
denteado 3-112 — 9-112 (Cat. 
Thut n. SO-c) c o »r. dr. Mario 
ds Sanctls. por sua vez, apre. 
senta a» novne "taxas-devldns" 
de 60 e 100 réis. respectivamente, 
verde e vermelho carminado, 
denteados 11 e flligranados "Cru- 
zeiro". 

1 

recla» 
nesta" 

«ecção torna-se Indispensável 
que venham devidamente assl- 
gnadas, que mencionem o en- 
dereço dos signatários e tra- 
tem do assumptos do Iníeress* 
«erai, 

Sem esses requisito», que n- 
eempre são observados em viu- 
merosas cartas que dia; i :t- snte 
recebemos, não podemos dar 
guarida áa queixas. 

SOCIEDADE «URAL BRASI- 
LEIRA 

Reallsou-se quarta-feira ultl- 
• complicadas e angusliosisslmas Ira- í sa0 pelo consocio Jorge Ame- ma mais uma reunião semanal • • ' « i — r-ao rtoitrs ri A - »-/4! n q w l o o SI r».--i í» rl fi ri g R D uai gedtas humanas. A questão e saoer 
— como o soube o esplendido director 
que c Milchell Leisen — aproveitar 
o tempo e aproveitar o espaço: fazer 
com que esses dois comprimidos abso- 
lutos se desdobrem infinitamente, como 

orãozinho de incenso. .. 
E isso com novidade, emoção t 

hom-humor. E justamente na exacta 
dosagem destes ires elementos — no- 

vos soctos do circulo dlstrict&l d® 
Tucuruvy. v 

Ficou resolvido que operaiiog, 
para fazerem parte dos syndlcatc». 

pre 
çòe.s 

... « I » . , par» AtLCClClAS - ndade, emoção e hom-humor — c que j ^everáo previamente Inscrever-se 
está o "cachei" profundo e inconftm- como «ocios do Centro. 
divel desta fHa. A novidade de te- 
chnica (por exemplo; os cortes brus- 
cos das narrativas nos seus momentos 
mais fortes, para focalisar outro an- 
gulo da acção; ou a apresentação de 
um theatro e de uma peça theatral, 
sem se mosfror uma só Vez, nem por 
scmhra, nada de nada do que se passa 
nc theatro, etc,...) não prejudica, 
antes auxilia a emoção, que i fina 
sempre e ás vezes tremenda (por 
exemplot ncquelle symholismo anon- 
chalant" do titulo da peça que está 
sendo levada á scena — "Cive Me 
A Thriir — appfiçado e commen- 
{ando o pensamento do filme; 
ou aquefle instante terrível em 
aac Richard BarthelmeSs está escon- 
dido na cabine de telephone. cercado 
de todas as ameaças possíveis); e nem 

foram dadas Iní rmaçôè» do re- 
gular funcclonamento doe circu- 
ice da Penha. Lap^, Barra Funda 
e Tuçuruvy, bem como haverem 
obtido que vários proílsaionaes 
prestem os seus serviços» aos ao- 
cios com abatimentos. 

Foram convidado^ og presentes 
para o acto inaugural do Secreta- 
riado da Assistência Operaria, ha- 
vendo o preaidente enca.ecldo a 
Importância e e utilidade desse no- 
vo departamento. 

A' todos os dlrectores do Cen- 
tro e dos círculos dlstrlctae» fo- 
ram pedidos suggefltoeç para » 
commemoração do annlver^ario 6o 
C. O. C. M. a 27 de Outubro p. 
futuro. 

O revdmo. padre Jesuino Santll- 
11. mais uma vez recommeudou aog 
dlrectores c scclos que trabalhem 
com multa dedicação e disciplina* 
para o bom êxito da organisação 
operaria cathollca, de uccôrdo com 
as dlrectrlze» da autoridade me- 

uma, nem outra — novidade c emo- tropolitana e os estatutoò da Ac- 
ção _ 5e tomam prejuJicada,. ante, | Cathollca BraalDlra. 
são realçadas, pelos constantes com- 

• ^rdinarla da Sociedade Rural 
brasileira. 

Na ordem do dia o sr. Alberto 
'Vhately tratou da Inclusão daa 
dividas por compra no reajusta- 
inento economico. da baixa doa 
preços do café c a ^osic&o doa 
Importadores norte-americanos. 
Fm seguida o sr. Gabriel Tei- 
xeira de Paula tratou do nu- 
amento das entradas de café em 
Santos. 

RKl NIflKS 
Gremlu Polyterhnlco — Hoje, 

As 20 horas c mela, na séde -o- 
cfal, assembléa geral extraordi- 
nária. 

iyndlcato Aot* Futtcclonnrbis 
Bnnoarioii "Syn-Dlkc" — Hoje, 
ás 20 horas c mela, na séde so- 
cial á rua Libero Badarô. 43, 
4.o andâr, reunião dos represen- 
tantes dos bancos. 

Syndloato «loa Kmpreurndoa 
finwtrftdorea de Cnlçnclôs — Hoje, 
ás 21 horas, na séde do Syndica- 
ro dos Officiaes Barbeiros e Ca- 
belleireiros, A rua Quintino Bo- 
rayuva, 80, assembléa seral or- 
dinária do gyndicato dos Empre- 
gados Lustradores de Calçados, 
para a eleição da commissão 
executiva. 

AftHocInçAo Pnnllatn de Clrnv- 
uíõoh DeiitlHtna — Hoje, As 21 
horas, na séde social, á rua Ba- 
rão de Itapetinlnfra, 37í*A, as- 
sembléa geral extraordinária pa- 
ra reforma dos estatutos sociaes 

AHftociiiçfío doa Colleetorea « 
Rarrlvllea FVderne» do Eatndo 
de Sfto Pnnlo — Amanhan, As 12 
horas, A rua Libero Badard. 17, 
3.o andar, sala 23, assembléa k©- 
ral. 

mentarios humorísticos, que se inter- 
põem inesperadamente, com um "a 
proposito** descuidoso mas exceto 
(por exemploo caso do 'exoectant 

| faiher", ou o do casal dc Velhinhos 
surdos que foi sentar-se nes cadeiras 

L \ I Ao DOS TR ABALHADORES 
GRAPHICOS 

Amanhan, ás 14 horas, ha- 
verá uma reunião promovida 
pela Commissão Executiva e pa- 
ra a qual são convidados os re- 
presentantch e comml8.s?»es in- 
terinas. 

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE 
MEDICINA 

Sob a presidência, do sr. dr. 
Almeida Camargo, secretariado 
pelo dr. Pedro de Al cant ara, 
realisou-se a 30 de Agosto ul- 
timo a reunião mensal da ses- 
são conjunta, afim de ouvir communicaçflo do dr. Edmur 
Aguiar Whitaker sobre "SolOC- 
ção doa bacharela*. 

B1BLI0GRAPH1A 

"O Braatt", por Manuel 
Bomfim — Companhia Edi- 
tora Nacional — S. Psulo. 

Como adverte o escriptor Car- 
los Maul na nota explicativa 
que abre o volume, era intenção de 
Manuel Bomfim "fazer uma syn- 
these da» suas idéas ao alcanoe 
de todas as intelligencias. um apa- 
nhado que mostrasse com clareza 
e nitidez aos nossos compatriotas 
o que fomos e o que somos coroo 
partícula da humanidade". 

A longa enfermidade que ante- 
ü dr! È" de'Aguiar Whitaker ! cedeu a eua morte não lhe per- 

COM «» CORREIO 
Eaerevem-nos; 
•Em 23 d-D AgosfjLo ultimo en- 

viei A Casa Editora. Dr. Fran- 
cesco Vallardl» íeBta capital, 
Kellos postaes nç valor de 5$SOO, 
sob registo que tomou o n. 1.306, 
Entretanto, até o dia 2 do cor- 
rente os seilos não haviam sido 
recebidos pela destinatária". 

COM A PREFEITURA H 
O SERVIÇO SAMTARÍO 

Escrevem-nos vários íeitore»; 
"Existe um terreno baldio n^. 

rua Alfredo Silveira da Moita, 
fazendo fundo para o prédio 63S 
e vários outros da rua Luiz Ga- 
ma, local em que os caminhões 
da limpeza publica diariamente 
despejam lixo em grande quan- 
tidade e onde têm apparecido 
animaes mortos. O mau cheire* 
insupportavel que dalli se exhar 
la e o grande ajuntamento do 
moscas em toda a Immediação, 
vêm pondo em perigo p_ 8au'da 
publica, fazendo-se necessária 
providencia urgente das autori- 
dades competentes". 
   "Existe á praça Carlos Go-. 

mes, quasi ligada ã praça da Sé 
e a poucos passos do Congresso 
Estadual, um local destinado ao 
estacionamento de carroças, em 
nufnero aproximado 15 vehi- 
culos. 

A permanência dos animaes aUb 
das 6 ás 18 horas, além de pro- 
duzir um insupportavel mau chei- 
ro, constltue sério perigo A saúde 
publica, principalmente devido ao 
ajuntamento de moscas, pois esse, 
local, apôs o recolhimento daquel- 
les vehleulos, não é conveniente-, 
mente lavado e deslnfectado. 

Seria, pois, uma medida bas-' 
tante opportuna se a Prefeitura 
determinasse a transferencia desse 
ponto de estacionamento para lo- 
cal mais afastado e assim não 
offercça os inconvenientes apon- 
ta dos •* 

COM A PREFEITURA 
Moradores das vizinhanças do 

prédio n. 766 da rua Cantarei- 
ra reclamam contra o barulho 
ensurdecedor que faz um moinho, 
de fubá, alli existente, o qual 
trabalha até altas horas da noi- 
te, perturbando, dessa maneira, 
o somno de quem precisa repou- 
sar das fadigas do dia. 
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